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DESCRI PC,ÃO FÚNEBRE 

DAS EXEQUIAS, 
QUE A INQUISIC,ÃO DE GOA vj 

rlnrlirrMi \ tnomnrn dedicou à memória 
DO EMINENT.mo £ REVER, mo SENHOR 

NUNO DA CUNHA 
D E AT AIDE, 

Presbyter o Cardeal do Titulo de Santa Anajlafia, do Con- 
felho de Ejlado de S. Magejlade FideliJJima, Ittquijidor 

Geral dos Reinos, e Senhorios de Portugal, &c. 
COMA 

ORAC.ÃO FÚNEBRE, 
Que nas mefmas Exéquias recitou 

O M. R. PADRE MESTRE 

Fr JO AO DO PILAR, 
Da Ordem dos Prégadores, Deputado da mefma lnquifi- 

çao, e Jeu Promotor fervcntuario, 

E ELOGIO 
DO MESMO EM." E R.™ SEN.” 

Offerecido tudo 

AOS ILL.mos SENHORES, 
Do Confelho de S. Magejlade, e do Geral do Santo Ojjicio, 

POR 

ROMUALDO GLOHYSIO FREIRE 
Occupado no 1'erviço cíauita Inquilição de Goa, que deli¬ 

neou, e efereveo as Exéquias, e Elogio. 
m * # 

LISBOA, Na Officina de Miguel Manefcal da Coíla 
ImpreíTor do S. Officio. Ann. 175 3. Com as liceu£. necejf. 
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ILL.mos SENHORES, 

DEPLORÁVEL 
avifo da morte do 

EminentiJJlmo Senhor Cardeal da Cunha, 
Inqnifidor Geral dos Remos, e Senhorios 
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de "Portugal, magoou de forte os coraçoes 
aos feus fubditos os Inquifidores dejla In- 
quifiçao de Goa , que não ha termo , que 
o explique, nem palavras, que o declarem. 
As mortes, quanto mats fe perde nellas, 
tanto mats fenfiveis fe fazem. E que fen- 
timento feria o feu, fe ajfrmao perderem 
em Sua Eminência hum Prelado , que os 
ajnava como pai, e como a filhos tratava ? 
E porque lhes era precifo fazer pública a 
fua dor , para de algum modo fatisfaze- 
rem aos benefícios , que eternamente con- 
feffarao dever a fua faudofa recordação , 
difpuzerao celebrar-lhe honras fúnebres na 
Igreja do Convento de S. Domingos dcfta 
Corte , recommend an do-me o cuidado do 
Maufoleo , e ornato da Igreja : empreza 
fe alheia da minha capacidade , mui pro¬ 
pria da vontade , que tinha de me empre¬ 
gar em tudo , que foffe obfequio de Sua 
Eminência , pelo muito , que fempre me 
honrou. Sem defvanecimento pojjo fcgurar 
a W. Senhor ias, que haverá poucas Exé¬ 
quias , que fe pofsao jafiar de maisfinas, 



e não fei fe diga de mats pompofas; por¬ 
que fibre terem a maioria de ferem tribu¬ 
to do amor, e fidelidade de taes fubditos, 
era função, em que fe arrifcava o credito 
do Tribunal, e fe avaliava o agradecimen¬ 
to dos feus Minifiros. Também confiarão 
de mim o deferevellas : empenho} que me 
obrigou, ainda que com fuccinta penna, a 
formar hum Elogio da illufire memória 
de S. Eminência , para que a pofieridade 
reconheceffe em parte a fua grandeza. Se 
huma, e outra coufa não correfponder ao 
merecimento de objeSlo tão relevante, fai- 
bão VV, Scnhorias , que refultou de nao 
admittir maior magnificência a pofiibili- 
dade do Paiz , e de o talento, que fe ef- 
colheo para o elevado defempenho, não fer 
proporcionado para elle. Mas o que tive¬ 
rem de ctefeito, fupprirá a approvação de 
W. Senhorias , quando o mereção ; pois 
com tal abonação avultarão tanto, que não 
haverá quem as cenfure, fim quem as en- 
gradeça. E como VV. Senhorias fuccedê- 
rão a S. Eminência em tudo, que pôde di¬ 
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zer refpeito a minha veneração , jufto he 
que lhes dedique quanto obrou o meu ren¬ 
dimento. Recebão-o pois VV. Senhor ias, 
e juntamente o Panegyrico, que naquelle 
dia fe recitou, como rejlttuição, ou ofer¬ 
ta da minha obrigação , efperando das 
fuas generofidades relevem todas as fal¬ 
tas , que nelle defeubrirem. Deos guarde 
a W. Senhor ias muitos annos. Goa, em 
30 .de Dezembro de 17 ji. 

Romualdo Glohyjlo Freire. 



LICENÇAS. 
DO SANTO OFFICIO. 

Approvação do M. R. P. Al. Fr. Antonio de 
Santo Elias, Religiofo da Ordem de nojjd 

Senhora do Monte do Carmo, Quali- 
ficador do Santo Officio, &c, 

ILL.mos E REV.mos SENHORES. O Conceito, que eu faço defta obra, fora 
certamente com pouca differença igual 
à faudade , que me defperta , do noíTo 

EminentiíTimo , e Reverendiílimo Senhor In- 
quifidor Geral Nuno da Cunha , de gloriofa 
memória , fe os acertos do entendimento não 
foífem menos poderofos do que as delibera¬ 
ções da vontade. A relação das fuas Exéquias 
naquelle Eftado he tão pia , como fincera. O 
Sermão foi recitado por hum Meftre da Ordem 
dos Prégadores , c Deputado defte Santo Tri¬ 
bunal, que são os titulos mais honrofos, eque 
fem lifonja dão a conhecer inteiramente a re¬ 
levância da invenção , c difeurfo do feu Au¬ 
thor. O Elogio deícobre huma grande parte 
das eftimaveis prendas daquelle iníigne Prela¬ 
do; porem ainda não deixa lãtisfeita a venera¬ 
ção dos que tiverao a felicidade de conhecer 
a grandeza dafua Peíloa. Tudo em fim he lin¬ 
gular pelo refpeito do leu obje&o , conforme 
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a Santa Fé , e bons coílumes , e digno de hu- 
ma, e muitas eftampas tão perduráveis , como 
o fentimento daquella para fempre deplorável 
fatalidade. Carmo de Lisboa , em u. de Ju¬ 
nho de 1753. 

Fr. Antonio de Santo Elias. 

VIfta a informação, póde-fe imprimir a Def- 
cripçao , Sermão, e Elogio, que fe apre- 

fentao , e depois voltarão conferidos para íe 
dar licença que corrao , fem a qual nao corre¬ 
rão. Lisboa, 19. de Junho de 1753. 

Silva. Abreu. Trigozo. Silveiro Lobo. 

DO ORDINÁRIO. 

Approvação do M. R. Doutor Jofé Tbomaz 
Borges, &c. 

EXCELL.™ E REV.mo SENHOR. M Anda-me V. Excellencia ver a Defcri- 
pçao das Exéquias, a Oração Fúnebre, 
e o Elogio, que fe comprehendem nef- 

te livro , e que informe com o meu parecer. 
Satisfazendo ao preceito de V. Excellencia, ex¬ 
porei 0 juizo , que formo de toda a obra. O 
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Author da Defcripçao , não fern poderofos ef- 
timulos para a faudade , de que a efte Remo, 
e fuas Conquiftas he credora a illuftre memó¬ 
ria do Eminentiilimo , e Reverendiilimo Prin¬ 
cipe o Senhor Nuno da Cunha deAtaide, Pres- 
bytero Cardeal da Santa Romana Igreja , do 
Titulo de Santa Anaftaíia, doConfelho deEf- 
tado de S. Mageftade Fideliflima, e em todos 
os Dominios da lua Monarquia Meritiflimo In- 
quifidor Geral, expõe com vczes elegantes, e 
defereve com termos tão concifos , como pro- 
prios , o lu&uofo apparato , e funeral pompa, 
com que o Sagrado Tribunal da Inquifição de 
Goa, Corte da India Portugueza, ícz pública 
a fua dor, e immortal ofeu defempenho, con- 
fagrando às gloriofas cinzas, e eterna fama do 
feu Purpurado Principe, e amabiliflimo defun¬ 
to Prelado , Exéquias tão fumptuofas , que jà 
mais vio femelhantes a noíTa Afia, foberbo Em- 
porio , cm que a magnificência fe fez fempre 
o primeiro lugar. Dellas foi theatro o Real 
Templo Dominicano , Capella propria das fa- 
gradas funções daquelle Apoftolico, e veneran¬ 
do Tribunal. As naves , e altas colunas fe cu- 
brírao de luto, por não lhes permittir fua con¬ 
dição outro modo dc chorar, ou eílylo defen- 
tir. Nellas , não fem mageftofo horror, fe di- 
vifavao aquelles troféos da morte, que são ver¬ 
dadeiros íymbolos da fragilidade humana , e 
vivos defenganos da gloria terrena. Dos capi¬ 
téis das mefinas colunas , e dos arcos , que fo- 
bre ellas levantou a arte, não menos fabia, 
que animofa, eítavao pendentes, entreluéluo- 
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fos eftandartes das Armas de S. Eminência , e 
do Santo Officio, os tarjôcs, em que a penna, 
e o pincel formarão difcretos emblemas , que 
erao outros tantos ílmulacros das virtudes 
Chriílans, políticas, e moraes , que conftituí- 
rao , e agora reprefentavao o alto cara&er da- 
quelle Principe , por todos os titulos Eminen- 
tiífimo. Nos porticos do Templo , e nas faces 
do mageftofo cenotáfio fe davao a ler brilhan¬ 
tes infcripçoes, dirigidas aconfagrar immortal 
o nome do raefino fufpirado Principe , e a ce¬ 
lebrar perenne a fua memória. A propriedade, 
com que forão ideadas, a elegancia de eítylo, 
que nellas refplandece, a culta latinidade, com 
que eftao compoflas, me fazem pcrfuadir, que 
ainda ao prefente floreccm em Goa as bellas 
letras : mas que muito confervem , ccm fingu- 
lar immunidade contra as injurias do tempo, o 
fcu throno em aquella Região , em que tive- 
rão o berço? porque fe as letras, e asfciencias 
todas nafcerão onde o mundo nafceo , quem 
póde duvidar, que na Afia tiverão ofeu orien¬ 
te, e tão feliz , como dillante das fombras do 
occafo, ou eclvpfes da ignorância? 

Aífim aos olhos de todos expoz o fagra- 
do Tribunal pelas vozes da grandeza a da 
fua magoa. A mefma porem manifeftou com 
mais alto brado, pela relevante facúndia do 
Orador , que elegera , confeguindo que as fi- 
gnificaçoes de tanta laílima paflãflem dos olhos 
aos ouvidos , e depois aos corações , para defi- 
te modo fazer coramua para o fentimento hu- 
ma perda , que por pública , a todos compre^ 
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hende , e que por exceífiva pede , para digna¬ 
mente íer chorada , hum pranto tão heroico, 
que fufpenda aslagrymas, hum fentimentotão 
profundo , que apenas fe explique em gemi¬ 
dos: Mortuus efl. Non planges, nec plorabis, 
nec fluent lachrymatua: ingetnifce tacens. Ef- 
ta a nobre idea deita Oração Fúnebre, que 
pela grandeza do Heroe , que tem por aflum- 
pto, e pela eloquência do Orador, que a com- 
poz , e recitou , he digna das acclamações da 
fama, e dosobfequiofos tributos da admiração. 

Os primeiros , que aflim fentem , e que 
aflim chorão, são a Igreja , e Portugal, porque 
Deos, e o Rei , Portugal, e a Igreja forão os 
dous preciofos , e precifos polos , em que o 
Eminentiífimo Senhor Cardeal da Cunha fixou 
as fuas ideas , e a que dirigio as aeçoes de to¬ 
da afuavida. Aflim oefereveo quem a S. Emi¬ 
nência , quando vivia , lhe dedicou hum dif- 
crcto elogio: Duo funt tua vita cardines Ec- 
clefia , & Lufitania ; Deus, & Rex. (i ) A 
Mageítade Fideliflima do Senhor Rei D. João 
o V. de perpetua faudofa memória o nomeou 
feu Confclhciro de Eílado , e primeiro Minif- 
tro do defpacho. A Santidade do grande Pon¬ 
tífice Clemente XI. de eterna recordação , à 
nomina do mefmo Soberano, o creou Cardeal 
Presbytero da Santa Romana Igreja, condeco¬ 
rando-o com a fagrada Purpura do Senado A- 
poílolico , e collocando-o no fublime throno, 
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(i) Domnus Raphael Bluteau in Oráculo utriufque Tef- 
'tamenti. 



a que Roma eleva os feus Principes. E que 
illuftres acertos não admirou Portugal em to- 
dos os proje£tos de S. Eminência , e na feliz 
condu&a do feu minifterio? He o cargo de 
primeiro Miniftro tão elevado fobretoda acon- 
íideraçao, que he maior que o Reino, efó me¬ 
nor que o Rei. Se o Rei cinge coroa, não ef- 
tá fem ella o feu primeiro Miniftro : com efta 
fb differença , que a coroa na cabeça do Rei 
he de ouro , porque refplandece ; na tefta do 
Miniftro he de chumbo, porque péza. Do Rei 
he proprio o tribunal das graças ; do primeiro 
Miniftro o dos cuidados. E que grandes os 
deftc Miniftro, em tudo eminente, e Eminen- 
tiífimo! Elle os applicou fempre à felicidade 
do Rei, e ao commum beneficio dos valfallos. 
A do Rei teftemunhárao os negocios públicos, 
ditofamente concluídos. Nelles empregava a- 
quellas fublimes qualidades, que no feu animo 
heroicamente refplandeciao , e que todos, não 
fem concorde applaufo , obfervárao defempe- 
nhadas no feu amplillimo , e acertadifiimo mi¬ 
nifterio. E que eflicacia não dava elle à fua fi¬ 
delidade , e à fua prudência? Que applicação 
a defeubrir a origem dos males, e a conveniên¬ 
cia dos remedios? Que advertência cm occul- 
tar os fegredos da regencia, e os myfterios do 
gabinete , confiados à fua fabedoria , e intelli¬ 
gence? Que prefença de efpirito para pene¬ 
trar as nuvens da diflimulação , e do artificio, 
chegando a defeubrir nao fb os defignios, mas 
ainda as intenções , e os motivos? Que fábia 
condu&a a do feu obrar em todos aquelles ne¬ 
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tocios, em que podia intereflar-fe a gloria do 
oberano, e a felicidade da Monarquia ? Aífím, 

e com grande fatisfação fua , o reconhecco o 
Rei: e aflim não deixarão de o confelTar admi¬ 
rados os Miniftros das Potências eftrangeiras. 
De todas eíTas altas qualidades era convenien¬ 
te , e ainda indifpenfavel , que fofle ornado 
hum primeiro Miniftro de Portugal: hum Mi¬ 
niftro, que foi eleição domais fabioMonarca, 
depofito das fuas ideas, e o principal inftru- 
mento das felicidades do mefmo Monarca glo- 
riofo. 

A» felicidades dosvalTalIos experimentou 
o Reino todo. S. Eminência era quem com 
benignidade efcutava as queixas dos mefmos 
vaflallos , e fe condoia dos opprimidos. EHe 
era o que examinava os merecimentos, ponde¬ 
rava os ferviços , apadrinhava os requerimen¬ 
tos ; e offerecendo aos pés do Real throno, 
como facro depofito da jufiiça , e também da 
clemencia , as fúpplicas , e as efperanças dos 
povos , lhes noticiava depois os oráculos de- 
cifivos , que declaravão a attençao do Sobera¬ 
no, c fabricavão a felicidade dosvalfallos. Ef- 
ta a razão , por que todos contemplavão efte 
grande Miniftro como medianeiro para a dif- 
tribuição das mercês , e remuneração dos fer¬ 
viços : a elle recorrião como a centro , a que 
fe terminavão todas as linhas da commua feli¬ 
cidade. Efte o Miniftro , que a Portugal rou¬ 
bou a morte, ecuja falta cnora com hum pran¬ 
to fern lagrymas , e com hum fentimento tão 
cuftofo , que obriga os coraçoes a fuífocar os 
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gemidos, e a ter quafi mudo no cárcere do íl- 
lencio o proprio fentimento. 

Ao de Portugal , que he por excellencia 
Reino de Chriílo , faz a Igreja , laftimada de 
tanta perda, a mais fiel companhia. Oh, e quan¬ 
tas razões concorrem a juflificar o feu fenti¬ 
mento, e aexafperar afua magoa! Era oEmi- 
nentiífimo Senhor Cardeal da Cunha a com¬ 
pleta idéa dos primeiros Príncipes da Igreja. 
A’ fua nobre mente havia revelado a labedo- 
ria todos os feus arcanos. No feu peito havia 
collocado a virtude o feu throno, c igualmen- 
tc depoíitado nas mãos do feu obrar todas as 
luas palmas. A haver alguma lei, que deter¬ 
minate as qualidades de hum Senador doCeo, 
de hum Principe Purpurado da Igreja, nenhu¬ 
mas outras pudera dictar, que as mefmas, que 
fe virão refplandecer na grande alma daquelle 
defunto Principe. Hum zelo intrépido em de¬ 
fender , e fuílentar o decoro da Santa Igreja, 
e as determinações dos Soberanos Pontífices, 
que em feu tempo fucceffivamente a regerão. 
Huma prudência folida , e huma confiante fa- 
bedoria em ponderar as matérias, erefolver as 
controverfias , que no tempo da fuarcfidencia 
na Curia fe propuzerão nas Congregações dos 
BifpoSy e Regulares, dos Sagrados Ritos, de 
Propaganda Fide, e Conjlftorial, das quaes o 
elegeo Miniítro a fanta memória do glorioíiíli- 
rao Pontífice Innocencio XIII. Hum affe£lo 
ardentiflimo em promover a maior gloria de 
Deos , a magnificência do Divino culto , e a 
mageáade dos Sagrados Myílerios da Religião, 
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como publicao Roma , Jeru falem , e Lisboa.' 
Finalmcnte humífrpiedade generofa para osne- 
ceflitados, epobres, que sao osmais queridos, 
e mimofos filhos da mefma Igreja. Todos nel- 
Je achárao entranhas de mifcricordiofo pai na 
diftribuiçao de continuas efmolas , reconhe- 
cendo-fe maisliberaes, asque erao mais occul- 
tas. Não acabou, não com a morte defte Prin¬ 
cipe a fua caridade. Sobrevive quafi eterna 
para foccorro dos enfermos do Hofpital Real 
defta Corte, e para amparo das viuvas, emais 
indigentes , nas grofiãs quantias de dinheiro, 
que mandou entregar à Santa Cafa da Miferi- 
cordia , e ao mefmo Hofpital. Para preventi¬ 
vo remedio, e anticipado beneficio de donzel- 
las pobres deixou o amplo legado de dotes 
quafi innumeraveis. Nobre engenho de multi¬ 
plicar benefícios! Soccorrer ahum mefmo tem¬ 
po a miferia , a honeílidade , e a innocencia, 
e fuftentar com o mefmo alimcntó trez vidas, 
do corpo, da alma ,e da fama. Verdadeiro genio 
de público pai! Supprir os officios da nature¬ 
za com os inftrumentos da piedade , e fazer 
que a pobreza então fe reconheça menos del- 
amparada , quando fe confute mais desfavo¬ 
recida. Preclaro zelo de hum verdadeiro Prin¬ 
cipe da Igreja! Fazer-fe o fegundo redemptor 
das almas, e com o fegundo fangue, que he o. 
ouro, prefervar aquellas, que comprou Chrif- 
to como primeiro. E não ha de fentir com Por¬ 
tugal a Igreja do feu Purpurado Principe ? 

Sente a morte do feu Eminentiffimo Pre¬ 
lado , e fufpirado Inquifidor Geral a Santa In- 
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quiíição, Areopago da Fé, Raio formidável da 
herefia, Freio dajudaica perfídia, e firme Pro- 
pugnaculo da Lei Euangelica. Ella he a torre 
do Libano , ercéta contra as traições dos ha¬ 
bitantes de Damafco , Metropole da Syria: 
(z) a Inquiíiçao, digo, he no mais alto do Li¬ 
bano da Santa Igreja aquella inexpugnável for¬ 
taleza , em que reíidem os feus facros Miniftros, 
como perpetuos exploradores , attcntos a def- 
cubrir os íimulados erros , impios coftumes, e 
fingida fé dos Pfeudo-Catholicos, Judeos, he- 
rejes, efeétarios doPoliticifmo, fymbolizados 
nos Syrios, defertores, e profanadores da ver¬ 
dadeira Religião. Os Miniftros da Inquiíiçao, 
e elles , como nenhuns outros são os que da 
atalaia do myftico Libano vigião fobre a fe¬ 
licidade da Igreja, e deftruição, ou conversão 
dos feus inimigos. Elles , elles são os mais il- 
luftres defenfores da Santa Igreja. Elles mere¬ 
cem de juftiça, e em fentido mais alto, emui¬ 
to proprio , o honorifico titulo de Defenfores 
Domini nojtri , ( 3 ) que às Milícias Romanas 
havia dado a Lei Ab bojt. Cod. de pofi. De- 
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( 2) Tunis Libani contra Damafcum erefla , hoc eji, 
Saneii Tribitnalis Inquifitionis propugnaculis commit- 
nit a adversits impios. Magifter G ravina, Dominicanus, 
mVoceTurturis, apudjoannem Godefridum Schonwec- 
terum. (3 ) Et quidem ad id dejlinati funt, ut Chrif- 
to Jint, ejufque Chrijiiana fidei. furo prffidio, .... 
& tanquam Dei legiones invigilent: ad illos etiim re- 
jero litbens quod eft in Legibus Cod. de poft. L. Alb. 
hojie ibi: Defenfores Domini noflri. P. Ildephonfus de 
Flores, de Inclyto Agoue lib. 3. part. 3. cap. $. pag. 292. 



fenforcs de noflb Senhor são os Apoílolicos 
Inquifidores contra os Diiílas , Atheiílas, Po- 
lytheos, Antinomos, Antropomorfiílas, Liber¬ 
tinos, Adiaforiílas, ou IndiíFerentes , e outros 
muitos, etambém contra alguns Miniílros dos 
Sacramentos, efpecialmente da Penitencia, cu¬ 
ja pureza corrompem huns com a irregularida¬ 
de de iniquos procedimentos, eoutros perver¬ 
tem , e ainda depravao, (com a adhesao a hu- 
ma perniciofa praxe , e impio dogma, pretex¬ 
tado com efpecie de zelo) a jufta economia, 
com que deve adminiílrar-fe , chegando a fa¬ 
zer odiofo aos Fieis hum Sacramento tão ne- 
ceirario , que he a fegunda taboa depois do 
naufragio da culpa. Files , elles são aquelles 
heroes inviéliílimos, que defendem o leito, ou 
throno do verdadeiro Salamao , ou de Chriíto 
maisfabio, egloriofo que Salamao: todos com 
efpadas nas mãos, efpadas, que nem o odio as 
defembainha, nem o affe&o as fufpende; dou- 
tiífimos todos , porque armados de huma ver¬ 
dadeira fabedoria para triunfarem em tão il- 
luítre guerra das maquinas dos adverfarios da 
Religião , íignificadas em os noílurnos aflal- 
tos. (4) Pela fabia condu&a de tão inclytos 
defenfores eílá Chriílo defeançado nofeu thro¬ 
no , e no Ceo da Igreja defaggravado o meí- 
mo Deos. Oh que alto miniílerio o dos vene¬ 
randos Inquifidores Apoílolicos! Na Igreja Mi- 
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(4) En leBulum Salomonis: fexaghita fortes ambiunt 
ex fortijfmis Ifrael, onmes tenente* gládios , & cul 
bella dóclijfmi, &c. Cant. cap. 3. verf.7. 



litante são elles o que primeiro forão na Triun¬ 
fante os Anjos. Para florecer o Ceo livre do 
heretical erro dos Anjos Apoftatas , inftituio 
Deos Inquifidores os Anjos , dos quacs o Ar- 
chanjo S. Miguel foi, como Principe, ou Pre- 
íidente , o Geral, e Supremo Inquifidor. Para 
florecer a Igreja pura, e immaculada na Fé, e 
Religião, conftituio o feu Vice-Deos Anjos 
aos Inquifidores , pois pela exa&a re&idão do 
minifterio , e por outros muitos excellentes 
predicados , sao elles da Igreja Militante os 
feus Anjos. (5) Oh que fublime prerogativa! 
Oh que imponderável gloria! Mas que he o 
que vejo , e admirado obfervo ? A Inquifiçao 
magoada, affliéfca, laftimada ? Sim, e comjuf- 
ta caufa, e digno motivo. F.lla he a alta torre 
do Libano da Igreja , e certamente poflue in- 
numeraveis efcudos, e todas as aimas, que fa- 
bem vibrar os feus fortifíimos , e inclytos de- 
fenfores ; cahio porém da mefma torre o feu 
melhor efcudo , e acabou defpojo da inorte o 
feu primeiro defenfor. Ao forte braço dos ve¬ 
nerandos Miniílros da Fé eftá commettida a 
defenfa do throno do melhor Salamão ; porém 
entre os que lhe affiítem vigilantes falta aquel- 

le 

( 5) Harefis in Calo, & qtiidem tam fada , crajjd, 
& irraiionabilis, ut nullum defer mitts, & irraticna- 
lius ilium fit in terris harefis nwnflrum. Si Mili¬ 
tant Angelorum Catus , nomiifi fefi mjh tit turn in In- 
quifitorem D.Michaelem, fine err orefloruit; Militant 
hominum Ecclefia , luquifitore non vfiituto, omni er- 
rore immmis fiorebit) Magilter Carolus Antonius Caf- 
nedi, Crif. Theolog. tom. 5. 



le principal Heroe, e fortiflimo combatente, 
que excedia tanto aos mais , que tendo cada 
hum delles fua efpada, elle ío maneava contra 
os monftros da heretica , e Judaica perfídia 
duas efpadas , a do poder , e a da bondade: 
Duplici gladio expugnas barejitn, probit ate, iy 
potejlate : utroque protegis caujam Eccleji<e. 
(6) Finalmente alnquiíiçao he oCeo da Igre¬ 
ja Militante, Angelico ornamento , e robufto 
prefidio ; deíle Ceo são Anjos os feus Minif- 
tros , mas falta neíTe Ceo , e entre os Anjos 
delle o feu Archanjo, ou fu premo Prelado, que 
com a voz do feu poder , e da fua authorida- 
de , voz muito femelhante à do Archanjo (7) 
Inquifidor, pacificava o Reino de Chriíto, fa¬ 
zendo que das mefmas trévas da perfídia naf- 
ceffem refplandores, que reítituiílem a face, e 
bclleza do Ceo à mefina Igreja. Eíta a caufa 
do profundo fentimento da Inquifíçao ; efte o 
motivo do feu heroico pranto , e pranto de 
modo algum indecente , porque também os 
Anjos chorão , ( 8 ) e com amargura inconfo- 
lavel. 

Chora finalmcntc a Sagrada Religião Do¬ 
minicana , e extremofamente fente a perda de 
feu amabiliífimo Principe , a quem deveo o 
maior affe&o, e eítimaçoes. O amor de S. Emi¬ 
nência he o principio deita infolita dor. Eque 
juíto, e bem empregado amor! Ascaufas del- 
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( 6) Domn. Raph. Bluteau m Oracul. utriufque Teftarhenf, 
(7) Angelicam Iirquifitoris vocetn: Quis ut Deus? 
Cafned. ubi fupr. (8) Angeli pacts amare jkbant. 



le inveftiga o fabio, c eloquente Orador, mas 
a lua modeília recufou defcubrir as mais pre- 
ciofas , e principaes. Reconhecia o Eminen- 
tiífimo Senhor Cardeal da Cunha, que a Reli¬ 
gião dos Pregadores he por excellencia a Or¬ 
dem dos fabios , e a univerfal Academia dos 
primeiros Meílres , e com tal íingulai idade, 
que fe não tem dado mais que íinco Meílres, 
que cníindrao da cadeira do Vaticano ao mun¬ 
do todo , ella , e fó cila , nao cclla de os dar 
para acreditado magiítcrio ao lacro Palacio. 
E que grandes Meílres ! Meílres , que são os 
poderoíos defenfores das verdades da nolfa 
Religião, e os formidáveis combatentes da he- 
reíia. Se os fabios sao eílrellas , os Dominica¬ 
nos , nunca errantes nas verdades orthodoxas, 
Sao eílrellas creadas , e formadas cm tão boa 
Ordem , como a da Verdade : eílrellas , que 
com feus luminofos raios fempre ferirão de 
morte ao heretical Sifara. E como não ha de 
fer aflim, fe são legitima cfclarccida Prole da- 
quelleSantillimo, ExcellentiílirnoPai, queref- 
plandecendo em Tholofa cítrclla matutina no 
meio danevoa da feita Albigenfe, formou com 
asluzes dafua doutrina ornais claro dia àIgre¬ 
ja , difiipados os erros , que naquclle nublado 
pertendião eclypfar os brilhantes lumes da Fé, 
e os refplandorcs da Igreja? Outra ca ufa , e 
mui relevante , deíle amor he fer a Preclarifli- 
ma Família do grande Domingos, entre todas 
as Famílias Sagradas , a mais intima, eaddiéla 
à Santa Sé Apoílolica , e a que goza de mui¬ 
tas prerogativas nos negocios , e matérias per- 
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tenccntes à Fé. Aífittv o atteftao cm Roma as 
Sagradas Congregações do índice , em que a 
Religião tem o lugar perpetuo de Secretario, 
e da Santa, Suprema, e Geral Inquifição , em 
que o Commillario , que fempre he Religiofo 
da Provinda de Lombardia , aíliítido de dous 
Sapientiflimos Meítres da Ordem , e de hum 
Prelado Canoniíta, faz as vezes, c funções de 
Juiz. Allim o publicao muitas InquiíiçÕes de 
Italia, as de Hefpanha, e as de Portugal, pois 
neíte, alèm de outros innumeraveis Miniítros, 
que as fervem , e tem fervido , e fempre com 
fatisfaçao , tem occupado delde o anno de 
1614. ate o prefente dez iníignes Meítres def- 
ta Província o ampliflimo lugar de Deputado 
do Confelho Geral , com a honra, e titulo do 
de S. Mageílade. Deitas caufas foi eífeito a- 
quelle generofo affecto, e grande eítimação de 
S. Eminência , o que tudo deixou confirmado 
com a eleição da fcpultura. Mandou que fof- 
fe o depofito das fuas cinzas no commum ce- 
meterio dos Religiofos , para defunto defean- 
çar entre os que tratara vivos , e não menos 
para refufeitar gloriofo no ultimo dia cm com¬ 
panhia de todos os filhos de Domingos , que 
efpcrava bemaventurados. He rafa a fepultu- 
ra , e fem mais epitáfio que a fimples inferip- 
ção do feu nome, e do dia da fua morte , que 
melhor differ a do feu nafeimento : que fempre 
o Sol do tumulo do occafo fez thalamo para 
feu feliz oriente ; deite o privaria quem lhe 
negaffg o occaio: Adimitur ei ortus, ft aufe- 
ratur occafus , efereveo S. Zeno. Refumido 
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he o epitáfio, diminuta a infcripçao ; porem o 
que nella parece faltar , eníinará a fama aos 
pofteros por meio deite Panegyrico Fúnebre, 
quando os attender fufpenfos à villa do im¬ 
mortal nome do Eminentiflimo Senhor Nutto 
da Cunha, gravádo na pedra da fua fepultura. 
Efte he , lhes dirá , eíte lie o que foi Bifpo 
Capellao Mór de dous Monarcas de Portugal, 
Confelheiro de Eltado dos Reis Fideliflimos 
o Senhor D. João oV. e D. Jofé o I. noíTo Se¬ 
nhor, e douniverfal defpacho do primeiro, In- 
quifidor Geral nos Reinos, e Domínios todos 
da Coroa Portugueza , Principe Purpurado da 
Santa Romana Igreja : Principe , que com a 
alteza da virtude igualou a mageftade do titu¬ 
lo : Principe dado ao Ceo da Igreja para glo¬ 
ria dos avós , por Purpura à patria , por idéa 
aos pofteros, que com a piedade fe confagrou 
viótima a Deos , com a prudência oráculo ao 
mundo, com a benignidade delicias aofeculo, 
com as virtudes exemplo de Príncipes Mi tra¬ 
dos , vivo depois das cinzas para beneficio do 
Univerfo. Ifto dirá afama, porque iftoclama, 
e clamará por toda a longa duração dos fecu- 
los ella Fúnebre Oração. 

Afiim arrebatado das acçóes heroicas do 
Eminentiflimo defunto Principe, aflim forpren- 
dido da elegancia do Orador eminente, tenho 
retardado , Senhor Excellentiflimo , e Reve- 
rendiflimo , ao adoravel preceito de V. Excel¬ 
lence a execução; mas tenho defculpa. Abfor- 
to em lição tão importante , não ceflava de 
admirar o grande mérito daquella Purpura , 
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que fcrá eterno fufpiro da faudade de Portu¬ 
gal ; nem podia refolver-me a formar a cenfu- 
ra , que pede Oração tão grave , difcreta , e 
elevada. Agora a darei, e em poucas palavras. 
Bafta dizer que o Author de tão rara produc- 
ção he o M. R. P. M. Fr. João do Pilar , da 
Ordem dos Pregadores , e Deputado do Santo 
Officio. A fimples inferipção do feu nome he 
todo o feu louvor em epilogo : Omnia clixi, 
ciim ejus iufcripferim nomen. A Profilsão he 
qualificado teílemenho do acerto, com que tão 
digna Oração eftáefcrita. Como havia depec- 
car contra os preceitos da eloquência hum fa- 
bio, que tem de cafa osmais famigerados Prín¬ 
cipes de huma, eoutra eloquência? Na Sagra¬ 
da o Venerável Mellre Fr. Luiz dc Granada 
na fua Rhetorica Sagrada, compoíla fegundo 
os preceitos de Ariiloteles, Cicero, e Quinti- 
liano : Rhetorica, que ao Jefuita Francez Ra- 
pin deve immortaes elogios no livro, quecom- 
poz : Reflexões fobre a Eloquência. (9) Na 
Univerial o M. Fr. André de Rezende , mila¬ 
gre dos Efcritores dc todos os feculos, no feu 
aureo livro : Adversiis flolidos poli ti or is lite¬ 
ratura obtreâiatores. O emprego he huma pre- 
cifa, e refpeitofa exempção de toda accnfura; 
porque fendo o illuítre Author Juiz nas maté¬ 
rias da Fé, que muito zela, mal poderia faltar 
nem em hum fó apice às exprefsoes eferupu- 
lofas , e delicadas , que pedem os dogmas da 
mefma Fé. De outras varias compoíiçòes defte 
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(9) -JUpin Reflex. &c. pag.70. 



Orador eloquente tenho noticia , mas cuido 
que efta as deixa por ora em rcfpeitofo filen- 
cio : At prMerit a fleant, fat ejl hoc novum, 

r arum experimentum. Com cfte difere to, 
e elegante primor fe explicou aquelle nobre 
engenho , que approvou o livro Fita abfcon- 
dita , Fenix verdadeiro entre muitos livros , o 
qual compoz , e imprimio em Roma no anno 
de 1727. o Eminentiffimo, e eruditiflimo Car¬ 
deal Alvaro Cienfuegos. A Defcripção das 
Exéquias, e o Elogio hiftorico, que he a ulti¬ 
ma parte dcílas compofiçóes , e livro , são no¬ 
bre fadiga da bem inftruida penna deRomual- 
do Glohyfio Freire , que tem a honra de fer 
occupado no ferviço da mefma Inquifiçao , e 
Tribunal ; e tanto obferva os feus lagrados, e 
orthodoxos di&ames, que era coufa alguma do 
que efereveo fe vem offendidos a Fé , e os 
bons coftumes. Elte o meu voto , refignado 
fempre na fabia determinação de V. Excellen¬ 
ce , que mandará o que for fervido. Lisboa, 
3. de Outubro de 1753. 

Jofé Tbomaz Borges. 

Vida a informação, póde-fe imprimir o pa¬ 
pel , de que fe trata , e depois volte con¬ 

ferido para fedar licença para correr. Lisboa, 
6. de Outubro de 1753. 

D. y. Arceb. 
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DO P A C, O. 

Approvação do M. R. P. M. Jofé de Olivei¬ 
ra , da Companhia de Jefus. 

SENHOR. ADcfcripçãoFuoebre, Sermão, eElogio, 
que fe fizerão na Capital do Império 
Portuguez da Afia nas Exéquias do Emi- 

nentiffimo Cardeal da Cunha, não ío merecem 
a luz pública por graça, mas também, quanto 
me parece, porjuftiça, que deve fazer -fe aflim 
à memória do mefmo Cardeal, para que pela 
eftampa dos feus merecimentos fique eterna 
em huma nação, que lhe ficou devendo tanto ; 
como àre&idão do Tribunal do Santo Officio, 
o qual atè na fupererogação do agradecimento 
moftra ajuftiça, com que procede; como final¬ 
mente à índia Lufitana, para que não fe duvi¬ 
de , que não perdem nella os engenhos Portu- 
guezes a fecundidade de preciofos partos, com 
que tem enriquecido o Orbe litterario, e fique 
patente que da Afia não fe tranfportão íómen- 
te diamantes brutos , mas também preciofida- 
des tanto mais eftimaveis, quanto mais cultas, 
e polidas na perfeição da lingua Portugueza, 
e confummada erudição fagrada, e profana. Co¬ 
mo entendo que deve V. Mageftade conceder 
a licença, que fe pede, conformando-fe com a 
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juftiça , a que attende tanto , não pode efta 
achar nefta obra oppofição às leis do Reino, 
regalias da Coroa , ou pública utilidade dos 
vaUallos de V. Mageílade. Lisboa , S. Roque, 
3. de Novembro de 1753. 

jfofc de Oliveira. 

QUe fe poífa imprimir , viftas as licenças 
do Santo Officio, e Ordinário , e depois 

de impreílo tornará à Meza para fe conferir, 
e taixar , e dar licença para que corra , e fem 
iffio não correrá. Lisboa , 6. de Novembro de 
1753* 

Marquez P. Carvalho. Velbo. 
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DESCRIPCÃO 
FÚNEBRE. 

M 23. de Setembro furgindo 
na barra de Agoada as Ndos 
Monte-Alegre , e Vencimen¬ 
to , que em Abril do mefmo 
anno tinhao fahido da Cida¬ 
de de Lisboa, l'e divulgou lo- Po ncíta de Goa Capital do 

ortuguez , a infauíla noticia 
da morte do EminentilTimo Senhor Nuno da 
Cunha de Ataide , Presbytero Cardeal do Ti¬ 
tulo de Santa Anaítafia , do Confelho do Ef- 
tado de S. Mageftade Fideliííima , Inquifidor 
Geral dos Reinos, e Senhorios de Portugal, a 
qual de todo fe confirmou no dia feguinte* 
com a individuação de que fe rendera o feu 
generofo efpirito aos 14. de Dezembro do re¬ 
ferido anno : dia , que fera memorável para a 
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1 Descripçao 

fatalidade, por acabar nella huma vida, que fen¬ 
do dilatada, parece que merecia fer eterna. 

E caufando efte dcftroço da Parca de- 
monftraçoes de fentimento em todos, que po- 
diao ponderar-lhe os eftragos ; pois ao Santo 
Oíiicio ufurpava hum Inquiíidor Geral , em 
quem o zelo da Chriftandade, e a inluperavel 
conítancia na exacção da juftiça , fcm fe def- 
viar dos indultos da piedade , tanto augmen- 
tárao a efte re&iífimo Tribunal a reputação, 
como à Religião os triunfos. Ao Reino de 
Portugal , pelo privar de hum Miniftro , que 
no manejo das luas dependencias , em que a 
cada palíò mudavao defemblante osfuccellbs, 
e nas maximas , que praticava , fora ainda pa¬ 
ra com eftranhos venerado por Oráculo. A’ 
Igreja Catholica, por perder hum Cardeal, que 
às glorias, e efplendores da Purpura, e do leu 
illuftrillimo fangue , unio o preciofo efmalte 
de heroicas virtudes , com que tanto fe enno- 
brccia. 

Nos Miniftros porem da Inquiíiçao de 
Goa foi mais penetrante o golpe , porque re¬ 
cebido na fua fuprema Cabeça , era a todo o 
feu corpo tão natural , que ainda a minima 
parte delle o devia refentir: fenão foi também 
por mais favorecidos da fua grandeza , ou por 
ferem todos creaturas fu as. 

E preoccupados jà defta juftiífima pena,' 
e entendendo que com lhe pagarem os reddi- 
tos na corrente infaliifkavei moeda da ternu¬ 
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Fúnebre. 3 

ra , não fatisfaziao às obrigações da fua ma¬ 
goa, fem fazerem publica a fua dor, determi¬ 
narão os Reverendiílimos Inquifidores, o Dou¬ 
tor Antonio de Amaral Coutinho, e o Meítre 
Fr. Guilhelmo do Rofario , da Ordem dos 
Pregadores, que no feu Anniverfario fe lhe fi- 
zelTein folemnes Exéquias (rcfervárao-fe para 
outro dia por juilo embaraço , que occorreo) 
na Igreja do Convento de S. Domingos , Ca¬ 
beça deita fua Congregação : Santuario , que 
fe foi feinpre deítinado para as funeraes honras 
dos feus Eminentiflimos , e Illuftriífimos pre- 
decelfores, pela efpecialidade, com que o San¬ 
to Officio nas funções , que lhe dizem refpei- 
to , diftingue eíta Sagrada Religião , parece 
que o era agora de juítiça , por fe fuppor fe¬ 
ria eifa a vontade de S. Eminência , quando 
para comprovar de todo o amor , que lhe ti¬ 
nha , (foi incomparável) fe mandou fepultar 
na rafa fepultura de feus filhos. Elegerão tam¬ 
bém logo para a Oração Fúnebre ao M. R. P. 
M. Fr. João do Pilar, Deputado damefma In- 
quifição : fogeito, em quem concorria talento 
para tão eminente defempenho. 

He a Igreja de S. Domingos hum dos 
magníficos Templos , que ha no Oriente , e 
dos mais antigos delle, por fe fundar no anno 
de 1550. governando eíte Eítado da India o 
Governador Jorge Cabral , que no ultimo de 
Abril do mefsno anno allentou com a fua mão 
a primeira pedra deite edifício, e debaixo del- 

la 



4 Descripçao 

Ia hum Portuguez de ouro , moeda de quinze 
cruzados depezo, que corria naquelle tempo. 

A Tua arquitechira he gothica , fuftenta- 
do em duas ordens de colunas , que formão 
trez naves em finco arcos corrcfpondentes, ex¬ 
cel lcntcmente rcveftidos , como as colunas , 
que são de pintura Troiana, de admiráveis 
dourados , e com perduráveis pedcftaes de pe¬ 
dra mármore. O tedto he de madeiramento de 
íingular teca , no qual , em primorofas tarjas 
douradas, fe vem os mais acreditados brazôes 
dafua efclarecida Ordem; ejunto aoAtrio tem 
finco janellas , pelas quaes , e por outras da 
Igreja , recebe o Templo abundancia de luz. 
Tem de comprido da porta principal atè à pa¬ 
rede da Capella Mór trezentos e feflenta e dous 
palmos , e de largura cento e treze. 

No meio da fachada interior da nave do 
meio fe levanta hum mageftofo , e rico arco, 
que obferva todo o edifício, fítuado entre duas 
Capellas, dedicadas à Imagem de S. Domingos 
em Soriano a da parte do Euangelho , e à Se¬ 
nhora do Rofario a da Epiftola. Aos lados 
deftas fe formão as paredes lateraes do Tem¬ 
plo ; e da parte da Epiftola eftão trez grandes 
Capellas de S. Pedro Martyr , Santa Maria 
Magdalena, e Santilfimo Nome de Jefus; e da 
parte do Euangelho duas de Santo Antonio, e 
S. Gonfalo , porque o lugar , que devia occu- 
par a terceira , fe applicou à porta do cruzei¬ 
ro, que vai para o clauftro do Conyento; mas 
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fempre confervando com a tribuna , que fuf- 
tenta o íeu arco , a fymmetria da Capella de 
S. Pedro Martyr, que lhe correfponde. O ref- 
tante das paredes eftá defpido, por não admit- 
tir a conftrucção do Templo mais ornato. 

Dentro do dito arco, que dá entrada pa¬ 
ra a Capella Mór eftá o cípaçofo Coro com 
dez janellas , em que os Religioíòs cantão o 
Officio Divino, e toda ella ornada de elcultu- 
ra de madeira, primorofamente entalhada, e ri¬ 
camente revertida de ouro , como o eftá o fe¬ 
ito , que he de abobada , com quadros pinta¬ 
dos a oleo , que expõem tão nobremente as 
mais glorioías aeções do grande Patriarca dos 
Pregadores , que lifongea a vifta a elegancia 
da pintura , o que também fazem as mais Ca- 
pellas da Igreja , por ferem da mefma arquite- 
itura. Na mefma Capella fe vem as fepulturas 
do Bifpo de Malaca D. Fr. Jorge de Santa Lu¬ 
zia Dominico, dotado dcefpirito profético, e 
dos Vice-Reis Pedro da Silva , c D. Rodrigo 
da Silveira, primeiro Conde de Sarzedas. 

Nacorrefpondencia domefmo arco, cuja 
diftancia occupa o corpo mais principal do 
Templo , eftá outro da mefma mageftade , e 
riqueza, dentro do qual, em altura proporcio¬ 
nada , eftá outro Coro com duas rafgadas ja¬ 
nellas , em que ordinariamente rezao os Reli- 
giofos , porque o ardor do Paiz não admitte 
fazerem-o fempre no Coro da Capella Mór; e 
nelle fe admirão trez grandiofos , e primoro- 



6 DésCripçao 

fos quadros , dous da Paixão do Redemptof 
do mundo , e hum de S. Domingos. Suften- 
ta-fe efte Coro em huma grande abobada fo- 
bre quatro arcos, hum dos quaes fecha na por¬ 
ta principal da Igreja , e aos feus lados fuften- 
tao outros tantos arcos duas abobadas de duas 
nobres falas , fechando também hum delles 
nas outras duas portas da mefma Igreja: e nos 
arcos , que lhe ficao correfpondentes , fe fuf- 
tentão outros , em que principião as naves la- 
teraes. 

Todo o interior defte magnifico Templo 
eftava cuberto de huma armação ao mefmo 
tempo lugubre, e donofa : e nos dous magní¬ 
ficos arcos da nave do meio eftavao pendentes 
dous grandes eftandartes de feda com diverfas 
pinturas de efqueletos , caveiras com azas, re¬ 
lógios, fouces, e outras infignias da morte, e 
efeudos das Armas de S. Eminência , vendo-fe 
também outros da mefma qualidade nos arcos 
das naves dos lados , e nos feus te&os, todos 
em fymmetria. As fuas colunas eftavao revefti- 
das de 16, que por mortificar a parte ricamen- 
te reparada de ouro , e alegres cores , e dei¬ 
xando à vifta a de cor fúnebre , e dourada, 
que tem , fazião huma bella perfpetftiva. Nas 
mãos dos ricos Anjos , que fe confervao nos 
feus capiteis , eftavao pendentes outros tantos 
medalhões , primofamente pintados a claro , e 
efeuro , e muitos da mefma pintura nos arcos 
de toda a Igreja , e janellas , e todos com ena¬ 
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(' Fúnebre. 7 

blemnsallufivos àsvirtudes, eacções de S. Emi¬ 
nência ; pois fe reprefentava 

A fua Religião em hum carvalho em ou¬ 
teiro , a,que acompanhava eíta letra: Funda¬ 
menta in montibus. 
?--i O amor de Deos em o monte Vefuvio 
ardendo, com a letra: Egofemper ardeo. 
i A efperança em Deos em hum gyrafol, 
com a letra : Sequor, & ater num fpeâto. 

A reíignaçao em Deos em hum navio em 
tormenta, e hum coração em íima delle , com 
a letra: Ouò verter it aura, par atum. 

A fua juíliça emhuma luz em linha reéta 
doCeo aterra, com a letra: Re£iâ dijfunditur. 

A fua mifericordia em hum braço com 
huma efpada na mão , com a letra : ‘Judieis, 
non vitidicis. 

A caridade para com os pobres em hum 
poço, com baldes em lima dofeu arco, com a 
letra: Hauriar, non ex hauri ar. 

A fua liberalidade em huma romã aberta 
efpalhando feus bagos , com a letra : Nemini 
fua munera claudit. 

A fua igualdade em matérias da Fé em 
huma véla accefa no meio de huma cafa, com 
a letra: Cunâiis aque lucet. 

O feu fegredo em hum relogio de arca, 
com a letra: Infunditur, non ejfiinditur. 

A fua conftancia emhumaeílrella cingida 
de hum arco de nuvens, com a letra: Nec mu- 
torj nec maculor. 

E A fua 
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A fua prudência na Lua luzindo em hu- 
ma efcura noite, com a letra: In tenebris cia- 
rior. 

A fua protecção em hum caftello, com a 
letra: Tutela receptis. 

A fua piedade cm huma palma , com a 
letra: Ad omnia utilis. 

A fua fabedoria em hum livro aberto , e 
efcrito, com a letra : Hac itur ad afira. 

O fer pacificador em huma pomba , ten¬ 
do na boca hum ramo de oliveira, com a letra: 
Pofl nubila, & imbres. 

E omittindo outros muitos emblemas 
da mefma allusao, por defnecefiarios, conclui¬ 
remos com o da lembrança da morte, que fem- 
pre confervou , com a letra : Omni momento 
memento. 

No arco da abobada do Coro de fima 
correfpondente à porta principal da Igreja ef- 
tava hum medalhão prateado , em que fe lia o 
reconhecimento da obrigação, e o teftemunho 
do amor , e da gratidão , com que o Tribunal 
do Santo Officio offerecia à memória do feu 
Eminentiffimo Prelado eíle feu obfequio. 

NON IO A’ CUNHA, 
Eminentiffimo S. R. E. Principle 

Tit. S. Anaflafia, 
Necnon 

Supremo S. Fidei Quafitori, 
Goatium Inquifitionis Tribunal 

Hoc 
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Hoc exequialium Honorum Debitum 
Perenne venerationis, & luâíâs monumentum, 

Moerens Merenti folvit. 

E na parte oppofta , que olhava para a 
Capella Mòr, le via o feguinte elogio. 

Propritm vulgi eji 
Omninò ?nori. 

NONIUS 
Supra commune vulgus elatus, 
Etfi vitâ excedere vifus efi, 
Memória nunquam moritura 

Excidere non poterit. 
De Summi, Purpuratique Inquijitoris obitu 
Jure, ac mérito femper querentur Pojlerij 

Nulla non at ate quaretur, 
Qui in fidem aliorum 

Hand injtijle 
Inquifivit. 

No Cruzeiro deftinado para throno da 
urna, imaginariamente dedicada à confervaçao 
das gloriofas cinzas de S. Eminência , fe levan¬ 
tava efta maquina fobre hum eftrado de figura 
quadrada , compoíto de finco degráos inter¬ 
rompidos em iguaes diftancias de quatro pc- 
deftaes , que fuftenfavao quatro donofas, e al¬ 
tas pyramides: obra dearquite&ura compoíita, 
que formava quatro faces iguaes com quarenta 
e dous palmos de altura, e trinta de largo. 

E ii Den- 
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Dentro deita obra fe erigio a urna , for¬ 
mada de dous corpos de arquite&ura, reveíli- 
da toda como o eítrado, de mármore preto, e 
de bronze , figurado em cuítofos pannos, que 
acubriao. Adornavao asquatro faces docorpo 
inferior da urna outras tantas tarjas , ou cer¬ 
caduras pintadas a claro , e efcuro , e levanta¬ 
das com prata, e ouro, em que fe liao porfua 
ordem os feguintes epitáfios. 

Na face exterior. 

Funejlum fepulcbralis urna filentium 
Abrumpe fama; 

Parem tumulo appone laudum cumulam 
EJJdre: 

Purpurato S. R. E. Principi 
NON 10 A’ CUNHA 

Lugubris in apicem fajligiatur Pyra 
Eminentijjimo capiti debita, & devota, 

Obfequiofa, licet non obfequuta; 
Nam funebri apparatu honor ar i noluit, 

jQui communi FF. Pradicatorum fepultura 
Hum ari voluit, 

Nihilfolicitus, humine, anfublimeputrefeeret. 
Quidni animus immortalis regmiem Cceli 

Su mm am at tiger et, 
Dum corpus adeo humiliter abjecit ? 

O’ fat alem diem xix. Kalendas januarii! 
O' annum triftijjimum 

M DCC. L ! 
Na 
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Na face interior. 

ii 

Male morata Mors 
Probatijfmâ morum plusquam bumanorumfemitâ 

Modejlijfimè progredienti 
Barbaro more moram injecit. 

Mirum, 
Si ad purpuram non erubuit. 

Certe vel ad canitiem plusfolito debebat expallere, 
Qua benigna Humanitate vifta 

Scx oEíoginta annos,à Firo EminetiJJimo copletos, 
Feralem iâlum fufpendit, 
Donee incauta in canos, 

Ccu albam in mejfem, falcem immitteret. 
Projlratum Ecde/ia Defenforem, 
Orthodox£ Religionis Columen, 

Sacrarum perindè, ac profanaram legum Vindicem 
. Pietas Ccelo intulit, 

Quo d ipfe ,fi vendi tur, eleemofynis emit. 
Pauperum agmen, P atria tot a 

Tut on, ac Parent i 
Parentârunt. 

Na face do lado direito. 

Prò miferam fatorum vicem! 
In hunc Libitina furit, 

Cui Lucina favit, 
Dum illuflres cunas 

£’ Regia Hifpanorum, ac Lujitanorum Jlirpe 
In lucem dato apparavit. 

At 
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At enim 
Potior fànguinis claritate virtus 

Illuflriorem fecit. 
Huic additus fcientiarum omnium fplendor 

Sane quàm IllitftriJJimus. 
Inter Mu fas agent i ipfe arrifit Apollo, 

Cum tenera in at ate ludum pralujum eligeret, 
Pro crepundiis canora vatum plettra 

Ver fare afpiceret, 
Ex epbebis egrefium Pallas fovit Académica, 
Et clarifiima SS. Canonum laured coronavit. 
Virum denique Sapientia nufquam deferuit; 

Cujus radios , Romana cum primis e Curia, 
. In publica Chrijliana rci commoda 

Toti pene Orbi 
Difpenfaviti 

Na face do Iado efquerdo. 

Decet avitum fanguinem, 
Virtuti tamen, ac Doâlrina debet ur 

Honor. 
Ità decuit NONIUM: tit etiam deberetur 

Princeps eidem Dignitas: 
I'acere, ac fieri Deo Sacrificium 

Hanc unam ambiit, 
Catera ambierunt non ambientem. 

Primiim inter pracipuos 
Ecclefia Conimbric enfis Patres, 

Deinceps ad Sacrum Fidei Tribunal 
Confuetos per gradus, 
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Judicum in numerum relatus, 

Exinde Regi o Cadurco, moxSacello appo/itus, 
Time verá Targenfis Pontificii titulo auólus 

Sacra tandcTiara caputfubmittere adaâlus cjf, 
Qui jam ante à Pajlorali Pedo proeul pedem 

Retraxerat. 
Demum in fanâliora admijjus Aula confilia, 

Necnon 
Plena fummi Quajttoris potejlate munitus 

Adeò eminuit injingulis, 
Ut v el inde 

Eminentiffimo Romana Curia Senatui 
Meruerit adnumerari, 

Cumgcnere, virtu te, acfapientia adhuc paucosy 
Etiam non 

Purpuratus, 
Faceret erubefeere. 

Nunc Jlolâ amiâlus Candida lucet in Patria, 
Quem nemo non luget in exilio. 

Acompanhavao o corpo fuperior da mef- 
ma urna outras quatro tarjas , e com a mef- 
ma cercadura , vendo-fe na face exterior o na¬ 
tural retrato de S. Eminência , em que pega- 
vao dous bem primorofos Anjos; na face inte¬ 
rior as Armas da Familia de Cunha; e nas dos 
lados as do Santo Officio juntas com as dc 
S. Eminência. Cubria ultimamente o feretro 
hum riquiffimo panno franjado de ouro , em 
que eílava huma almofada de tela de ouro 
com o barrete Cardinalicio. 

Ser- 
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Servia de remate a tudo huma foberba 
coroa pendente do teélo , em form a de docel 
fobre o Maufolco , que fuftentava o chapeo 
de Cardeal , e em que defcia hum grande pa¬ 
vilhão de ló dourado , que feparado em qua¬ 
tro vinha a cahir em iguaes diílancias fobre 
os arcos do Cruzeiro , que fuftentavão quatro 
Anjos , ricamente animados , ficando penden¬ 
tes , e volantes as pontas adornadas de franjas, 
e borlas de ouro, com tanto ar, que conduzia 
com o reílo de todo o paramento. 

Illuminavao finalmente a urna por cada 
hum dosfeus quatro lados vinte eduas tochei- 
ras , muitas delias de prata , e as mais doura¬ 
das, e vinte e finco cirios, a que correfpondia 
quantidade de outras mais luzes, e toda de ce¬ 
ra branca , que brilhavao nas mais partes, on¬ 
de o permittia a mefma maquina , e nos Alta¬ 
res : tudo com tal ordem , que fazia mui for- 
mofa a apparencia. 

No dia 19. de Dezembro às duas horas 
da tarde principiarão a dobrar todos os finos 
das Cornmunidades Regulares deita Cidade, 
das fuas Paroquias, e Sé Primacial, e o leu fi¬ 
no grande por ordem efpecial do Diecefano, 
pois não coltuma dobrar mais que nos fune- 
raes dos Vice-Reis, e Arccbifpos. Ao mefmo 
tempo fe dco principio às folemnes Exéquias 
de S. Eminência , que cantarão os Religiofos 
do dito Convento , com mufica a quatro co¬ 
ros , cantando-fe também na mefma tarde as 

Ma- 
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Matinas. Ofíiciou o Vigário Geral deft a fua 
Congregação, o M. R. P. Prefentndo Fr. An¬ 
tonio dc nofla Senhora , fervindo-lhe de aflif- 
tentes os feus Religiofos mais graves. 

Na manha fcguinte, alem de muitas Mif- 
fas rezadas de mais de ordinário cftipendio, 
que diiierão todos os referidos Religiofos , e 
Sacerdotes , que concorrêrao a efta fúnebre 
função , fe cantarão as Laudes , e Mifta , offi- 
ciando tudo o mefmo Prelado , que também 
com os Padres mais graves da Ordem fizerao 
as Abfolviçoes : depois do que recitou a Ora¬ 
ção Fúnebre o M. R. P. M. e Deputado Fr.João 
do Pilar. 

A efte funeral afliftírão osVice-Reis def- 
te Eftado da índia , os Illuftriflimos, e Excel- 
lentiílimos Senhores Marquezes de Tavora, 
Francifco de Allis e Tavora , e Dona Leonor 
de Tavora, devendo a memória de S.Eminên¬ 
cia ao Senhor Marquez Vicc-Rei o infinuar 
dias antes ao Reverendiftimo Inquifidor Frei 
Guilhelmo do Rofario , lhe lembrafle o dia 
defte funeral , pois a veneração , que tivera 
femprc a S.Eminência, c aattenção, que que¬ 
ria ter com os Miniftros defta Inquifição , o 
obrigavão aftiftir a elle. Não fe achou prçfen- 
te o Excellcntiílimo, e Reverendiíftmo Senhor 
Arccbifpo Primaz D. Antonio Tpveira deNai- 
va e Brum , como tinha determinado , por fe 
achar molefto. Aftiftírão tambcm o Confelho 
do Eítado, e o fuprcmo Tribunal da Relação, 
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e o Reverendíffimo Cabido , confervando o 
Tribunal do Santo Officio , que também allif- 
tio em corpo , a diftinçao do lugar , que lhe 
compete , feffl faltar ao que fe devia aos que 
vinhao autliorizar as honras do feu Eminentif- 
fnno Prelado. Também fe acharão prefentcs 
os Prelados das Religiões, com quaíi todos os 
feus Religiofos , muitos Ecclefiafticos fecula- 
res, e a principal nobreza deita Corte , pelos 
quaes fe repartirão velas de arratel de cera bran¬ 
ca, tanto às Vefperas, como ao dia , fendo as 
dos Vice-Reis, que fò affiílírao no dia, de trcz 
arrateis. 

Os Reverendiffimos Inquifidores , como 
tão obrigados à Religião de S. Domingos, man¬ 
darão entregar pelo Thefoureiro da Inquifiçaò 
trezentos xerafins ao Prior do Convento , o 
R. P. Fr. Antonio da Conceição, pedindo-lhe 
que aceitafle aquella limitada demonftração do 
feu agradecimento, infinuando-lhe juntamente 
mandafle recolher toda a cera , e o mais , que 
foíTe pé do Altar, o que o dito Prelado não acei¬ 
tou , havcndo-fe com tal bizarria, que nem as 
velas dos Altares quiz lhe ficaífem, refponden- 
do, que a fua Religião era tão beneficiada de 
S. Eminência, que , por mais que obralfe em 
feu obfequio, lhe não fecompenfaria o muito, 
que lhe devia. 

Mor- 
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ORAÇÃO 
FÚNEBRE. 

Mortuus efl. i. Paralipom. 19. Non plan- 
ges, nec plorabis, nec fluent lachryma 

tua: ingemifce tacens. Ezech. 24. 

RUEL fereza, que para aug- 
mentar a dor , depois de dar 
o golpe reprime o pranto ! 
Cruel ferida, que por fer mor¬ 
tal , depois de penetrar o co- 
raçao extingue o fentimcnto! 
V. Eminência , Senhor , que 

na íigura defle fúnebre obelifco nos eftá mof- 
trando o eítrago mais fenfivel da morte, nella 
mefma nos faz ver a funefta medida da nofla 
magoa , pois que conhecendo ferem elTas cin¬ 
zas de V. Eminência, em quem perdeo Portugal 
o maior Confelheiro , Roma a melhor Purpu¬ 
ra , a Igreja a mais perfeita Mitra , e a Inqui- 
lição a fua mais alta Regencia , íobe tanto a 
nòfla dor , como pedem efle CololTo, e aquel- 
las perdas; e fe eftes damnos nos caufou a mor- 

Fii te, 

RS» 
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te , que mais nos podia fazer que extinguir as 
lagrymas, e fufTocar a dor? 

Não baila , ò morte, que a tua fouce Ie- 
vaíTe de hum golpe aquella Planta, que copou 
tao alto , que por hum apice não chegou ao 
fummo ? Não baila que a tua gadanha defpe- 
daçaíTe de hum impulfo aquella Purpura , que 
fervindo do maior trofeo ao teu esforço , he 
o maior aflombro do teu dominio : (a) Nihil 
miràbilius , quàm quòd Romani morerentur ? 
Não baila finalmente que atua fereza acabaife 
de hum aífalto aquella vida , em que refpira- 
vão tantas, quantas então fc lhe união para de- 
fezas da Igreja , para reformas da Chriítanda- 
de , e para triunfos da Fé ; e quantas hoje fe 
lhe ajuntao para os cílragos de tua fouce , pa¬ 
ra a dor defle golpe, epara multiplicados fen- 
timentos , mas ainda fobre tanto mal perten- 
des extinguir aquelle defafogo , que a nature¬ 
za bufca por alivio, epara remedio afaudade: 
Non planges, nec plorabis , nec fluent lachry- 
via tua ? 

Com eílas reflexões fufpenfo parecia-me 
não atinar neíle fatal fyftemà com aquelle Mau- 
íòleo à viila : mas jà fe deixa ver qual ferá o 
defignio da morte; e fem oflender o fcntimen- 
to , quero pór-me da fua parte a dar-lhe a ra¬ 
zão do que pertendc. Pertende pois a morte 
enxugar o pranto , porque aquelle eílrago , e 

aqucl- 

( a) Horm. apud Blut. 
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dquellas pcrdas náo pedem menor fentimento. 
Razão. São as lagrymas trifles vozes , coin 
que fe defafoga a magoa, c refpira a dor: Ln- 
chryma ponde?'a voeis habent; e quando o 
pranto calla, porque falta o defafogo, padece 
a dor defmaios , c fó refpira com gemidos ; e 
fendo cita a dor mais propria , porque a mais 
fina para os luêlos de hum funeral femelhante: 
lngemifce tace?is , (b) morttioruni luâlitm non 
facies, eíles são os lu&os , dies os lamentos, 
que fó pedia eíte funeral , a quem refpcita a 
mais fina dor. 

Quem não notará na morte de David a 
falta daquelles prantos , que o fagrado Texto 
defereve pelas mortes de Moyícs, Samuel, Jo- 
fias, c de outros Heroes daquelles tempos, não 
bailando nem muitos dias , nem muitas lagry- 
inas para aquelles dilatados epicedios ? Sim 
diz que David morrera: Mortuus e(i, e ahi fi¬ 
cou: morreo, diífe, enada mais: Mortuus ejl. 
Eu lhe não acho razão , nem quem lha dê; 
mas attendendo a que, não fem motivo, calla 
a Efcritura de David o que dos outros com 
tanta exprefsão refere, perfuado-me que a mor¬ 
te de David não teve prantos : fora aquelle 
Principe o mais amado do feu povo : (c) Je- 
rufalem, & Jucla diligebat David; e tendo 
o amor as mcfmas forças da morte : (d) For- 
tis ejl ut mors dileâlio , amorteceo o amor a 

dor, 

(b) Ezech.ubiiupr. (c) i.Reg.18. i<5. (d) Canc.8.<5. 
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dor, e com hum parocifmo fuffocando o prnn** 
to, lhe tirou a Falla: por iiTo callou a Efcritu- 
ra , porque emudecco a dor. Morreo David, 
difle ; e não dizendo mais , parece nos eítá di¬ 
zendo, que com aquelle cadaver à villa parecia 
tudo o mefmo; e fe em taes parocifmos fublti- 
tuem os gemidos a voz das lagrymas : Non 
plangcs, ingemifce , eftes são os Iu£tos , eftes 
os lamentos, que fe refervárão para aquelle, e 
efte funeral , porque hum, e outro refpeita ao 
mefmo obje£to da faudade, e do amor. 

Ao mefmo obje&o diífe ; porque fendo 
a morte fombras da vida , aflim neftas fombras 
da morte fe alfemelhao cites dous Principes 
por aquellas femelhanças , com que na vida fe 
parecerão , para deixarem iguaes memórias à 
faudade , e iguaes extremos ao amor , e com 
que deixarão aflim equivocadas a Regalia com 
a Purpura , a Coroa com o Sacerdocio , que 
fendo caradter de Chrifto , là teve David efla 
antonomafia. Havendo pois dc difcorrer das 
acçoes de hum por allegorias a outro, devo 
feguir omethodo do Ecclefiaftico, que dilcor- 
rendo nas acçoes de David defunto, fallou fo¬ 
mente delias naquellas infignias , que fervírão 
de brazoes à fua fama. Cithara, baculo , e ef- 
pada são as próprias divifas, que acho em Da¬ 
vid para as reprefentaçoes della figura. Citha¬ 
ra para infignia da piedade ; efpada para em¬ 
blema da juftiça ; e baculo para fymbolo do 
amor , correfpondendo eilcs trez attributos à- 
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quelles trez fupprimidos prantos, que jà fete¬ 
rão notado nas palavras do meu thema : Non 
planges , nec plorabis , nec fluent lachryma 
tiue-, porque trez são osfentimentos, que con¬ 
correm a formar as nenias deite fúnebre appa- 
rato. Sente a Igreja pela piedade : primeiro 
ponto. Sente a Inquifiçao pela juítiça : fc- 
gundo ponto. Sente a minha Religião pelo 
amor : terceiro ponto. E como não podem 
chorar, porque a dor nao deixa para a expref- 
são da magoa, callando a voz do pranto, dará 
cada hum o feu gemido : Ingemifce tacais. 

PRIMEIRO PONTO. 

NA fua pena dá o primeiro gemido a Igre¬ 
ja , porque a morte lhe quebrou aquella 

cithara, que na peifoa do Senhor Cardeal for¬ 
mava os mais fonoros cantos ao Divino. He a 
cithara fymbolo da piedade: (e) Peâlus devo¬ 
tion fignificare; porifloDavid, querendo pfal- 
mear a Deos , formava a fua voz ao comparto 
defl.e doce inílrumento: (f) Pfaliam tibi in ci¬ 
thara, Sanélus. Neítc ponto foou tão alto a- 
quella animada cithara , como pedião as fuas 
cordas, por ferem do metal mais fino. Não fei 
que fympathias tem a virtude com o fangue, 
para eíte influir nella à proporção dos feus ef- 
piritosj fei fim que David, fendo tãoconheci- 

(e) Lauret.Sylv.Alieg. verb.Cilh. (f) Pfalm.70.22. 
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do no Palacio de EIRei Saul , e na Corte de 
Jerufalcm, pela deítreza do feu braço nascon- 
fonancias da fua cithara , là foi perguntado 
pela lua origem : (g) De qua progenie í\r ? Sei 
que para os Hcbreos fegúirem os caminhos da 
perfeição , mandava-fe-lhes que olhaífem .para 
o feu mais illuítre progenitor : (h) Attenclite 
adpetram, uncle exeiji ejlis: e Palias para di¬ 
vinizar a certo infante, lhe deo a beber opro- 
prio fangue nos peitos ; e Dédalo para elevar 
hum filho aos Ccos , bailou miniftrar-lhe os 
voos nas próprias azas. (i) 

Mepennis feâlare datis, ego pravius ibo, 
Sit tibi cura ferqttt. 

Nefta parte nao faltou ao Senhor Cardeal, 
para eftimulos da maior perfeição na virtude, 
o illuílre decoro delta prerogativa, porque de 
altos cedros fahio aquella Cunha, que deo àquel- 
la fagrada Purpura a antonomafia , e com que 
a maior fortuna podia fufpender o curfo à fua 
roda nodifvelo dedesluílrar profapias: porque 
vegetando a foberanos alentos aquella frondo- 
fa arvore, como quem recebera o primeiro fer 
da Regalia, fervem as fuas ramas de preciofas 
grinaldas às maiores grandezas, cujos fulgores, 
por nao caberem , como os do Sol , em huma 
ío esfera , là fe efpalhao por diíferentes Mo¬ 
narquias. He verdade eíta, que nao foffreequi- 

vo- 

(g) i.Reg. 17.58. (h) Ifai.51.1. (i) Ovid. lib. de art. 
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vocar-fe com as ficções alifonja, nem admitte 
cores diltindlas daquelle purpureofangue, que 
a duas linhas, fem emulações de diferença, 
corre tão puro , e limpo defde o Senhor Rei 
D. João II. de Portugal , c D. Fruela II. de 
Leão,Galiza, eAílurias. Aquelle, aquemdc- 
veo o noflo Reino nas alianças com o feu pri¬ 
meiro Monarca efpecial empenho na lua Con- 
quilla, talvez porque oCeo queria que tiveíTe 
nelle parte do conflito , quem a havia de ter 
na gloria da fua Real deícendcncia , que para 
fer gloria grande , lhe baílavão aquelles dous 
Heroes , que nas fuas proezas, e memórias fi- 
zerão cançar o clarim da fama : hum Nuno da 
Cunha , que governando eíte Ell a do, lhe deo 
os maiores créditos, deixando nelle para eter¬ 
na gloria do feu nome aquelle invencível pro- 
pugnaculo , que em Dio levantou o feu esfor¬ 
ço , e a fua idea com aíTombro da arte , para 
infuperaveis obítaculos ao maior pcder;e ou¬ 
tro , que por não caber na maior grandeza , a 
que podia chegar a maior gloria, depois de fe 
aflinalar no mar , e na terra , lã foi encher de 
efpanto a cabeça do mundo, quando Roma vi¬ 
ra aos feus pds aquelles riquiflimos defpojos, 
que a Afia lhe tributava, Portugal lhe oífere- 
cia, e Trilião da Cunha lhe levara por prémio 
do feu valor , que nelles fora o mais diílin&o. 
E para fer gloria fumma , lhe fobejava aqucl- 
la gerada Purpura tão próxima à fuprema Tia¬ 
ra , e tão intima à fua coroa , que por re&a 

G va- 
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varonía he o Senhor Cardeal fcu vigefimo ef- 
clarecido neto. 

Alfim pois formado defte metal o fonoro 
daquella cithara , logo a primeira voz foou 
para Deos , porque recufando o Senhor Car¬ 
deal outro qualquer eftado , que lhe podia ca¬ 
ber com grandeza , efcolheo o Ecclefiaftico, 
como quem ponderava que fó com o pfalterio 
faz confonancias a cithara: (1) Pfalteriumju- 
cundum cam cithara : como quem fabia que 
fó fe ajuftava a Divinos compallòs aquclle do¬ 
ce inftrumento, quando acompanhava pfalmo- 
dicos cânticos: (m) Pfaliam tibi in cithara, 
Sanâhts. Nefte eftado fe achava o Senhor Car¬ 
deal, nefte ponto foava aquella cithara, quan¬ 
do logo foi aggregada às Igrejas de Coruche, 
e de Coimbra , para nellas formar a coros o 
mais fagrado, e harmoniofo ple£tro ; mas por¬ 
que naquelle eílado , ou naquelles coros nao 
foava tanto o fino metal daquelle inftrumento, 
Jà fe formou de alto huma voz para o fazer 
fubir de ponto , e foi quando o Senhor Rei 
D. Pedro II. nomeou ao Senhor Cardeal para 
Bifpo deEIvas; porem aqui parece que defafi- 
nou , porque nao fubio , recufando o Senhor 
Cardeal aquella Mitra , e confervando-fe no 
mefrno eftado, para continuar em ponto baixo 
naquelles coros osfeus mais humildes cânticos. 
Mas nao, nao defafinou; porque ficando nefte 

pon- 

(1) Plalra. 8o. s- (m) Suprà. 
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ponto, enão fubindo àquellavoz, não foidef- 
concerto, foi difcanto , em que a confonancia 
mais fc anima. 

Cuidou aquelle efpirito , que nao tinha 
forças para fuílentar o pezo daquclla grande 
dignidade ; mas com cila confidcraçao avulta¬ 
rão mais as fuas forças , e ccnhcceo-fe melhor 
ò feu efpirito. Encobre-fe o Olympo ccm as 
nuvens , mas por iffo mefrr.o fe iabe que febre 
cilas fóbe. Elta propriedade tem a virtude ; a 
mefma humildade, que a faz defeer, a faz fu- 
bir ; o mefmo pezo, que a declina, a levanta: 
(n) Oiú f&bumiliat, exaltabitar: aífim como 
fe verificou no Senhor Cardeaf, que fugindo 
tie huma Mitra , o foi bufear outra , a que jà 
nao pode refiilir; porque elegendo-o o mefmo 
Soberano para feu CapellãoMór, aceitou com 
cila dignidade a de Bifpo titular de Targa. 
Nao foi iílo perder o animo , nao foi degene¬ 
rar na virtude, foi fim defempenhar-fe o Divi¬ 
no Oráculo : foi vcrificar-fe aquelle Vaticano 
à-maneira daquelles Heroes , que piznndo Mi¬ 
tras veítírao Purpuras , aílim como fucccdeo 
ao Senhor Cardeal, que nao fó cingio aquella 
Mitra , mas em pouco tempo paflòu logo a 
veftir a Purpura , que o Papa Clemente XI. 
lhe conferio por nomina doFideliflimo Senhor 
Rei D. João o V. de faudofa, c immortal me¬ 
mória; epara que mais fubifie, fem ainda paf- 

G ii far 

(n) Luc. 14. 11. 
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far iiiais adiante , das mãos deíle Monarca re- 
cebeo com apparato no feu Palacio o Cardi¬ 
nalício barrete , brilhando deita forte muito 
mais o rubim daquella Purpura , porque toca¬ 
do do Sol fe coroava dos feus mais intenfos 
fulgores: (o) 

Sole tamen taSius clarins inch micas. 
Fortunate lapis, cui fe natura probavit, 

Et patrium intendit maghus Appolio tie cus. 

Agora que me convidava as attençóes o 
fublime ple&ro delta cithara no fagrado das 
fuas confonancias, me faz fufpender aqui hum 
novo conceito , com o qual , fem profanar o 
culto , foa também no politico : antes neíte 
novo emprego fe accommodao melhor as fe- 
melhanças de fua reprefentaçao, e figura, fer- 
vindo para o Palacio, alfim como para o Tem¬ 
plo : fendo que parece não fe differenção aqui 
o Templo de Palacio pela fôrma do fagrado, 
ou pela reforma deefpirito: (p) Utjimilitudo 
Templi: (q ) Adformam Palatii; e neíta confi- 
deraçao bem fe deixa ver quaes feriao as vo¬ 
zes daquella cithara , fó então mais bem ap- 
plicada que à de David , quando occupada na 
Corte para as aífiítencias a huma Mageítade, 
que com regio , fuave , e fuperior cfpirito a 
bufcára para rcfocillaçôes da fua coroa, ou para 

alen- 

(o) Plin. apud Picin. Mund. Symbol, lib. 12. num. 28. 
(p) Pfalm. 143.12. (q) Malv.fup.Píàlni. 



27 Fúnebre. 

alentos, alivio, e recreação defua Monarquia. 
Bem o moílrou o Senhor Cardeal, afíim como 
jà o mefmo Soberano o previa ; pois que no¬ 
meando-o por hum feu Decreto para Miniítro 
do feu Confelho de Eftado , e do feu^defpa- 
cho, no exercicio de tao altas occupações def- 
empenhou o acerto à proporção do defignio; 
e fatisfazendo plcnamentc com nimio zelo, 
applicação , e vigilância a todas as aeçoes do 
feu minifterio , de íorte que parecia lo para 
ellas refervára todo o leu cítudo , e o tempo, 
fe fez o Senhor Cardeal fenhor dos corações 
de todos os valfallos daquelle mefmo Monar¬ 
ca, que para lhe augmentar os méritos, defde 
que principiou a pôr-lhe os olhos , enchia de 
occupações osfeustalentos, epara felicitar em 
longo tempo o feu império, delegara o gover¬ 
no "àquellas mãos , que nunca declinarão na 
equidade para a parte direita , ou efqucrda: 
( r ) Nec dcclinet in partem dextram , vel fi- 
niftram , ut longo tempore regtiet ipfe. Ella 
fim, que foi aquella cithara, a que fe ajuntou 
oraio dejupiter, paradefeançarfeguro nahar- 
moniofa regencia doUniverfo. Foi aquella ci¬ 
thara, que Othoberto appendeo ahum forte 
braço para firmeza , e extensão da regalia na 
obfervancia das leis, e naconcordia dosfubdi- 
tos. Foi aquella cithara, que Picinello fufpcn- 
deo a huma fecunda arvore com a letra : 

00 

(r) Deuter. 17. 20. 
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(s') Dttlcedo tranfiit, para deleite de todos, e 
univerfal harmonia , refervando para fi as pe¬ 
nas , à maneira daquella arvore defentranhada 
em fabores para o proveito commum , e a be¬ 
neficio alheio, fem deixar para íi o menor fru¬ 
to ; porque em fim foi cithara , cujas cordas 
fazia foar a pcnna mais veloz na expedição , e 
mais firme na igualdade, porque fempre foava 
a compaflo pelo guião da juftiça ; foi cithara, 
que nunca defafinou nos pontos da mais im¬ 
portante poiitica, ordenada ao bem commum, 
c às leis de Deos, porque as fuas confonancias 
crão por profiísão , e por efmero Divinas: (t) 
P'fallam tibi in cithara, Sanei us. 

Aílim foava efta cithara, aflim regia efte 
primeiro Miniftro , quando a morte de Cle¬ 
mente XI. o fez chamar de Lisboa a Roma pa¬ 
ra íuffragar na eleição do Summo Pontífice. 
Então vio Roma aquella Purpura , que tanto 
linha de fua , c tanto lhe era propria , como 
vira naquellas aeçoes tão diftinélns , com que 
lhe defempenhava o nome , que por occulto 
dcftino , e por fuperior idéa à da fua ctymo- 
logia, fe deixa equivocar por inversão litteral 
com a dicção do amor , talvez aílim impofto 
com prefagios a quem havia de fer Metrópo¬ 
le da Fé , a que ío a caridade póde dar alen¬ 
tos , em quem havia de fer Oráculo de Divi¬ 
nos preceitos, que fó com o amor fe cumprem: 

por- 

(s) Picin. Mund. Symb. lib. 22. n.23. (t) Saprà. 



F U N E B R F, 29 

porque então vioRoma naquella Purpura com 
aíTombro o fogo de amor nos primores de ca¬ 
ridade. Sirva huma acção , a mais diftindta 
deita virtude , para dar luz de todas. He cof- 
tume daqueila Curia feítejarem os Miniítros 
Eítrangeiros os annos dos feus Soberanos com 
grandes defpczas cm fauitos , e divertimentos 
politicos : chegou a eíte Purpurado Miniítro 
o feu dia de feítejo naquelle , cm que fe mul- 
tiplicavao os annos da vida ao feu Monarca, e 
quando toda Roma efperava por huma acção 
de gozo nunca vifta, aílim lhe fuccedeo como 
efperava, mas nao ccmofuppunha: porque tro¬ 
cando o Senhor Cardeal nefle dia com políti¬ 
ca do Ceo o eílylo da Curia em demonítra- 
çóes da caridade, mandou repartir com os po¬ 
bres grolfas efmolas, recommendando-lhes que 
rogaílem a Deos pela vida do feu Soberano, 
por cuja tenção fe lhes fazia aqucllc benefício, 
gaitando niíto muito mais do que podia em 
outras acçóes de jubilo menos Catholico, por 
aquelle tão fuperior motivo. 

Iíto fím , que he faber eítimar a vida do 
feu Rei. Iíto fim , que he faber grangear-lhe 
mais annos da vida : (u) Date , & dabitur 
vobis. Fazia dos feus thefouros aquellcs def- 
pendios, para que fe confervaífe naquella vida 
outro de incomparável valor , e para a fua ef- 
timação do maior apreço : (x) Thefaurizate 

Z'0- 

(u) Luc.<5. 38. (x) Matth.<5.20. 
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vobis thejaurum non deficient em ; e alli vio 
Roma como no fogo da caridade fe defempe- 
nhão os timbres da Purpura , e que cila fora 
neíles primores a mais p'olitica , e a mais dif- 
tinda a milhares : (y) Dileâtus meus Candi¬ 
das , & rubicundas, cleâíus ex millibus; e tam¬ 
bém vio que , fe a pobreza de Alexandria fe 
applicava ao ufo de hurna cithara para alivio, 
e para defafogo damiferia: (z )Ut etiam pau¬ 
pérrimas quifque earn pulfare noffet, & inópia 
tadiam bac velut modulatione fallcret, a mi- 
feria dos feus pobres achou naquella cithara 
aquelle ufo com melhor fatisfaçao ao feu ali¬ 
vio ; e não foi precifo que para iífo rogalle o 
pobre , e peddle com o pão a cithara , como 
là fizera o defamparado, eperfeguido Gilimer 
no monte Pappua : (a) hide Jibi panem mini 
petiit, citharam ; porque ao feu mefmo 
deiamparo , e ao feu retiro o foi bufear eíla 
cithara com o foccorro, e com ofuílento, em 
que confiíle a maior perfeição da caridade : 
(b) Oculi ejus in pauper em refpiciunt j & 
palpebra ejus interrogant. 

Eílas, e outras acçóes femelhantes dignas 
de memória fiem dúvida merecerão que o Papa 
Innocencio XIII. lhe conferille o titulo de San¬ 
ta Anaílafia: e não fei diílinguir qual rcccbô- 
ra maior graça, fe aquella Purpura, ou eíte ti- 

tu- 

(y) Cant. y. 10. ( z ) Theat. vir. hum. verb. Cith. 
(a) Procop. 1.4. Vandal, (b) Píalm. 10.9. 
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tulo , quando vejo que ao receber o Senhor 
Cardeal cfta honra , logo fez rcftaurar à fua 
cufta aquella Bafilica ; mas em fim , por mais 
que não quizeífe, Ià lhe ficou levantado aquel- 
le padrão da fua piedade, egrandeza, para fa¬ 
zer memorável naquella Purpura cíle titulo: 
(c) Erexit lapidem intitulum 5 mas não ha 
que admirar, por fer aquella Purpura animada 
cithara fempre applicada a Divinos cultos y 
que maisaffindrão, quando naceleftial Cafa do 
Loreto deixara o Senhor Cardeal por divifa 
do feu amor aquella Senhora huma riquiífima 
Cruz de ouro ornada de preciofas pedras , e 
hum cuílofo ornato do mefmo fobre lapis la¬ 
zuli, que lhe cerca o nicho. Aqui fim, que af- 
finou altamente efte inílrumento : porque fen¬ 
do o amor meftre da mufica : (d) Amor nmji- 
cam docebit, foi o amor aqui quem regeo o 
compafio , e da fua mão fez foar aquellas cor¬ 
das , que do coração fe derivão , porque no co¬ 
ração do Senhor Cardeal era aquella Senhora 
o maior emprego do feu amor. De Apollo 
diíTe Ovidio , que huma fó virgem lhe levava 
as attençòes da fua lyra: (e) 

Leucothoen fpeâlas, & virgine figis in una. 

Se aquella eleição tivera os acertos def- 
ta, fora a mais difcreta, c Divina, por fer ef- 
ta Virgem na formofura , e na graça unica: 

H (f) 

(c)Gen.28.18. (d) Plutarc. inPub. (e) Ovid.Metam. 
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(f) Una eft\ por iíTo efte fagrado Apollo corn 
Angular amor em íeu obfequio fazia foar as 
fuaves confonancias da fua lyra. Mas oh! que 
por de ft ino fatal não nos reftao agora delia rnais 
que as penas , porque em cinzas fe tornou a~ 
quella Purpura. Quebrou-fe em fim aquella ci- 
thara , que na piedade fervia de harmonias à 
Igreja, e indo efta a foltar o pranto, ofuffoca 
a dor , que a gemidos refpira : Non plunges; 
Jngemifce. 

SEGUNDO PONTO. 

NÀ fua dor dá ofegundo gemido a Inqui- 
fiçao , porque a morte lhe embotou os 

fios àquella efpada , que na mão do Senhor 
Cardeal era timbre da juftiça : (g) Gladius 
jujlitiam dejignat. Sabido he o que he juftiça, 
e ninguém ignora aquelle efméro , com que a 
juftiça fempre fe moftra conftante, e perpetua 
nos Tribunaes da Fé , fervindo-lhe aquella 
Cruz de equilíbrio às fuas balanças , porque 
nclla fomente fe póe os olhos para reparar no 
maior pezo ou da efpada , ou da oliveira , e 
para fe livrarem osfeus juizos daquelles laços, 
em que a juftiça degenera: (h) Oculi met fem- 
per ad Dominum , quoniam ipfe evellet de la- 
queo pedes meos. E fendo efte o continuo def- 
empenho daquelles Tribunaes Apoftolicos, por 

au- 

(f) Cant.<5.8. (g) Laur.Sylv.Alleg. (h) Piálm.24.15- 



Fúnebre* 3 5 

auxilio fuperior daquella palavra, que promet- 
teo não prevalecer o Inferno àfua Igreja, com 
tudo o mefmo Deos , que lhe alliíte com os 
auxílios , lhe deo os maiores Prelados para os 
didames , e para os exemplos , porque neftes 
exemplos , e naquelles didames confifte muita 
parte daquella juftiça. Não defmente«Helio- 
troprio na regularidade dos feus naturaes mo¬ 
vimentos , porque fegue o curfo do Sol, Pla¬ 
neta nunca errante , que com as fuas luzes , e 
com o proprio gyro o leva em feu feguimen- 
to , fervindo por iflò hum , e outro com uni- 
verfal conceito do mais proprio jcroglyfico 
no Prelado , e no fubdito para a imitação , e 
para o exemplo com as letras, que oSymboli- 
co lheapplica: (i) Circum moyeor tecum: di- 
rigor admotum; fendo que mais facil feria, fe 
facil fora , não feguir o gyrafol a luz do feu 
Planeta , e errar a natureza naquelle influxo, 
que deixar de fer o Prelado, e o Principe nor¬ 
ma , e exemplo: (1) Facilius quippe ejl {ft di¬ 
cer e fas ejl) err are naturam, qttàm dijjimilem 
fui Princeps pojftt formare. Efta he a razão, 
por que Deos ordenara que o Supremo Sacer¬ 
dote ornafle a extremidade das fuas veftes com 
campainhas: (m) Mixtis in medio tintinnabu- 
lis, para fazer eftrondo com os paflos, elevar 
atras de fl as attençôes dos fubditos. 

H ii Não 

(i) Picin. Mund. Symb. lib. 11. n. <5j. (1) Caíliod. 5. 
variar. 12. (m) Exod.28.23. 
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Não pode foar em público o eftrondo da- 
quelle ornato , com que o Senhor Inquifidor 
Geral provocava as attenções dos feus Minif- 
tros, porque aquellas campainhas quando foão 
fazem callar , e fempre tocão com fegredo; 
com tudo, fem fe defcubrir o fegredo, bem fe 
pò.le perceber aquelle eftrondo, e conhecer a 
re&idão, e qualidade da fua juftiça, com que 
fatisfazia a propria obrigação , e dava exem¬ 
plo. Era efte Eminentilfimo Inquifidor de co¬ 
ração tão terno , e tão inclinado a commifera- 
çao, que mal podia empunhar a efpada da juf¬ 
tiça para cortar com ella , que lhe não pene- 
traífe primeiro o coração : empunhava fim a- 
quella efpada para cortar por hum reo, porque 
Deos aílim o mandava; mas para a fua dor era 
aquelle golpe como o de Abrahão, que defpe- 
daçava hum filho, ecortava porfi mefmo: (n) 
Patris erat tota pajfto ; ou para dizer mais 
proprio , e com conceito mais adequado à fa- 
tisfação daquella ternura , era como fe fora 
mãi daquellos mefmos , a quem olhava como 
Juiz: (o) Me put ate mat rem ejfc animar um 
vejirarum; por illo não fó cuidava logo como 
mãi cm acudir com o reparo à cizura daquella 
Candida vefte, que receberão na Fé pela graça 
do Baptifmo , para não apparecerem com ma¬ 
cula , ou ruga no Tribunal do Juiz Divino: 
{p) Ita vos velle componere, ut in vobis nec 

via- 

(n) S.Bafil.Sei. (o) S.Aug.Hom.26. (p) S.Aug.ibi. 
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•macula \ nec ruga pojjit ante Tribunal aterni 
Judieis apparere, mas os mefmoscaítigos dos 
ièus erros erao golpes , que o ferião na alma: 
e pode fer , que antes quizera perder aquelle 
nome demãi, que pelafua vontade expor hum 
íilho aoseftragos de hum cutello. He verdade 
que na mão tinha a vara como Juiz para ocaf- 
tigo , mas là no peito fe lhe confervava huma 
maternidade compafliva: (q) Licet virgamte¬ 
ve at manujujla dijlriãionis, inpeãore tamen 
gerebat libera materna compajjionis. 

Ncfta fuppoíiçao deixem-me agora figu¬ 
rar hum cafo , que a todos comigo póde oc- 
correr. E que faria eíte Prelado Inquifidor com 
efte genio de tanta piedade , e brandura na- 
quelles cafos, eni que o direito deixa lugar às 
opinióes, para ferem differentes huma de favo¬ 
recer , outras de condenar : humas para livra¬ 
rem hum reo , outras para lhe matarem hum 
filho ? Não tem refpofta , pois jà fe deixa ver 
o que faria, ebem claro eílá, no que eftá fup- 
poílo, que para o feu juizo feriao fomente fe- 
guidas as opiniões mais favoráveis, e póde fer 
que mais proyeitofas : porque fendo a juftiça 
do Santo Officio ordenada não fó a caftigar 
peccados, mas a reconciliar penitentes, a emen¬ 
dar reos, e a converter pèccadores, deveunir- 
fe com a clemência , para não degenerar do 
feu principio , e para confeguir aquelle effei- 

to, 

( q) S. Bern. Sen. tom. 2. Serm. 16. cap. 3. 
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to , que he o melhor effeito da juíliça : pot 
iflo a primeira figura delia, que Deos moftrou 
ao mundo , foi aquelle Querubim , que coin 
huma efpada de fogo na mão collocára à por¬ 
ta do Paraifo: (r) Collocavit ante Paradtfum 
voluptatis Cherubim , & flammum gladium, 
(s) em cujo nome fe forma a exprefsao da- 
quelles quatro enigmáticos viventes, homem, 
leão, vitulo, e aguia , como fe de todos tive¬ 
ra as qualidades, e naturezas para nelle fe uni¬ 
rem , e modificarem o furor do leão com a 
brandura do vitulo, a condição de homem com 
a fuperioridade da aguia , a juíliça com a pie¬ 
dade , a ternura, e a punição : (t) Sit amor, 
fed non emollient\ fit rigor, fed non exafperanr, 
fit zelus,fed non immoderate feviens; fit pie- 
tas, fed non plusqttàtn expedit parens. 

Aífim o moftrava , e allim era a juíliça 
daquelle Principe Inquifidor , e com ella dan- 
do exemplos , e didames aos feus Miniftros, 
fern dúvida que naquelle cafo lhes diria : Efte 
reo, que pelas fuas culpas eftá propinquo à fo¬ 
gueira , e lhe eftá imminente para o ultimo 
golge a efpada da juíliça , tendo lugar a pie¬ 
dade r piedade, meus Miniftros , compaixão, 
e mifericordia ferá o acordo dasvoftas fenten- 
ças, ferá o defpacho defta caufa , porque não 
quero que efte miferavel morra , mas fim que 

fe 

(r) Gen. 3. 24. (s) A’ Lap. Comm, in Exod. cap. 25. 
(t) $. Bernard. Sen. foprà. 
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lè converta, e que viva: (u ) Nolo mortem im- 
pH , fed ut magis convertatur, & vivat. Ti¬ 
rou o Senhor Cardeal Inquiíidor eítes docu¬ 
mentos da boca, e do coração de Deos, a quem 
naquelle lugar fubítituia, e perfeitamente imi¬ 
tava : e com elles fatisfazendo à fua natural 
brandura , e clemencia , igualmente que à juf- 
tiça , recommendava efte mefmo exemplo aos 
feus Miniitros : (x) Difcite à me, quia mitis 
fum\ por iílo aefpada, que levantava por tim¬ 
bre dajuítiça, e por hyperbole do zelo de hum 
Inquiíidor Apoítolico , era efpada de fogo de 
hum Querubim , que lhe defendia a porta à 
fua Igreja : ou para não defmentir do feu ori¬ 
ginal, era efpada propriamente de David, que 
tantas femelhanças tinha com o coração de 
Deos por natureza brando : (y) Invent virum 
David fecundtm cor meum : Mitis fum ; era 
efpada, que là fahio do cinto do mefmo infiel, 
•a quem cortara a cabeça ; era em fim efpada, 
que não cortou fem primeiro proítrarem aquel- 
las pedras , que tendo por alvo a razão , pri¬ 
meiro canção o braço para fazerem os tiros à 
cabeça, e para reduzirem obltinados, que em¬ 
punhe o ferro para dar o golpe. Neítas pedras 
le nchão figurados por definição Apoítolica os 
.Miniitros da Fé : (z) Ipfi tanquam lapides 
vivi: vivas pedras, e muito limpas: (a) Lim• 

Pi' 

(u) Ezech.33.11. (x) Matth.11.29. Cy) A&.Apoít. 
13.22. (z; i.Petr.2. J. (a) i.Reg. 17.40» 



38 Oraçao 

pidijjhnos lapides ; e queria o Senhor InquiíT- 
dor Geral que todos fe empregaflem , como 
tem por officio , em reduzir , convencer , e 
proítrar atè àquelle ponto , em que a efpada 
cortaíTe, onde não pudefle caber a commifera- 
çao, porque, a caber, ficafle muito embora na 
mão a efpada para o terror , não para o caíti» 
go, para maior demonítração da clemência, e 
para maiores triunfos da Fé. 

Agora fe verá, fe com razão , e verdade 
fe podia dizer deite paternal Juiz , deite beni¬ 
gno Paítor, que no mugir da ovelha lhe tiraíTe 
o fangue ; vejão como nelle fe podião compa¬ 
decer exceífos de rigor com genio de piedade, 
e com fyítemas de brandura : porque ainda que 
houveife cafo , em que aquella Purpura abra- 
zada no fogo de Elias fulminaífe incêndios pa¬ 
ra confumir deliétos , e para abrazar Profetas 
falfos , e fuperíticiofos , nem por iifo haveria 
que dizer, ainda que fofie’paraadmirar, quan¬ 
do para femelhantes cafos jà fevio a agua con¬ 
vertida em fogo, como fuccedeo aNehemias: 
(b) Accenfus eft ignis, it a ut omnes miraren- 
tur : primeiro fora fogo convertido em agua: 
( c) Non invenerunt ignem ,fed aquam; depois, 
porque o cafo o pedio , converteo-fe a agua 
em fogo, que não fó abrazou asviétimas, mas 
também as mefmas pedras, que eítavão próxi¬ 
mas ao holocauíto , e ao Templo. E quantas 

aguas 

(b) 2.Machab. 1.22. (c) 2.Machab. 1.20. 
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aguas talvez fahirião dos olhos de muitos, co¬ 
mo là da ciíterna dc Jerufalem, para feaccen- 
der aquelle muito fogo, que, fuppofto fora to¬ 
do agua para lavar com brandura manchas , e 
para extinguir com piedade culpas, confervava 
fempre aquella fobrenatural virtude , para fe 
accender dc novo em chammas para abrazar > 
e confumir delidos? 

Nenhum Juiz houve , nem pôde haver 
ma is brando , e mais compadecido que Chrif- 
to, que com entranhas demifericordia feconf- 
tituio Juiz do mundo : e com tudo iífo houve 
dia, houve cafo, em que o zelo lhe fez empu¬ 
nhar flagcllos para caíligar delidos , e emen¬ 
dar defacatos naquelles , que pelos feus negó¬ 
cios , e facrilegas conveniências profanavao o 
fagrado , e o Templo. O Templo, e o fagra- 
do , que para aeçoes da virtude , para exerci- 
cio da penitencia , e para falvaçao das almas 
fe eftabeleceo entre os fieis , convertido em 
praça de negocios , e em abyfmo dc facrile- 
gios , a mefma paciência o nao foffre , a mef- 
ma piedade fe irrita, para lhe dar fem demora 
com o maior rigor ornais importante remedio, 
fem perdoar, nem attender ainda à innocencia 
daquelles cordeiros , que miniftravao a mate¬ 
ria àquclles facrilegios , e àquellas ganancias, 
porque tudo comprehendeo o rigor daquclle 
flagello : (d) Et cumfecijfet quo ft flagellum 

I de 

(d) Joann.2. 15. 
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de funic ulis, omnes ejecit de templo, oves quo- 
que. Aílim fc converte a piedade em furor , o 
zelo em ira , e a agua em fogo , quando aílim 
importa para fe confervar o relpeito , e o te¬ 
mor a Deos, e para fe não arruinar a Fé , e a 
Igreja. Oh! e como fe arruinariao fem dúvida 
aquellas altas muralhas, que Apollo là doCeo 
edificou com tanto empenho , e a fediçao dos 
Gregos pertendeo arruinar com fingidas tra¬ 
ças , fe aquelle aquario Nume com o feu tri¬ 
dente não acudiíTe à defeza infuperavel daquel- 
le tão alto, e Divino edificio! (e) 

Cumquê tridentigero tumuli reÔlore profundi 

Stabat opus. 

Oh! e como crefcerião as forças, e osef- 
tragos daquelle agigantado monftro com hum 
fequito infiel, e deltemido , fe aquella efpada 
de David lhe não arruinara as forças , cortan¬ 
do-lhe a cabeça! Corrão pois agora outra vez 
dos olhos aquellas aguas para le derramarem 
fobre aquella Pyra : porque ainda que cà ficão 
àquelle Eminentiflimo Inquifidor vivos retra¬ 
tos como filhos do feu cfpirito para defezas 
da Fé , para normas da Chriítandade , neífa 
mcfma femelhança fe aviva mais a faudade pa¬ 
ra o fentimento , ainda quando na trifle cor, 
no melancólico femblante, c amortecido aípe- 

(e) Ovid. Metam, 
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£to deíTíis mefmas imagens, fedeixao perceber 
aquelles ais, que por aquella perda lhe faz dar 
a dor, porque humdeliquio lhesfuífoca opran- 
to: Non plorabis: Ingemifce. 

TERCEIRO PONTO. 

NA fua magoa dá o terceiro gemido a mi¬ 
nha Religião , porque a morte lhe que¬ 

brou aquellebáculo, que naquellaPurpura ref- 
peitava , e reconhecia fymbolo do amor : (f) 
Baculus pr<etere a dejignat c barit at em. Sim. 
Tu es agora, ò Sagrada Religião minha, quem 
em mudos prantos eftás dando gritos , porque 
com razão não podes fupportar o rigor daquel- 
la ferida, que teabrio no peito a morte, quan¬ 
do te quebrou nas mãos aquelle báculo , que 
fendo para as tuas honras vara defmarcada , e 
forte , era para as tuas glorias báculo de deli¬ 
cias : (g) Virga for tis baculus gloriofus. Sei 
eu que para hum dos Profetas explicar a maior 
dita , que havia de gozar o povo Hebreo , là 
lhe levantou hum báculo femelhante por figu¬ 
ra : (h) Et viri baculus in tnanu ejus; e outro 
com igual conceito para lhe prognofticar a 
maior afflicção, ufou da fraeção de hum bácu¬ 
lo por hyperbole : (i) Conter am in vobis ba- 
culum. Ja&ar pois fe póde a morte de que na 

I ii frac- 

(f) Laur.Sylv.Alleg. (g) Jerem.48.17. (h) Zach.4.8. 
(i) Ezech. 5. i<5. 
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fracçao defte báculo apurou contra ti o Teu fu¬ 
ror: (1) Virga furoris met baculus ipfe ejl; 
porque cortando aquella vida , a cinzas redu- 
zio as tuas glorias, que agora trocadas em ge¬ 
midos , fabem expreílar melhor as tuas penas. 

Nefte ponto, ou nefte mudo pranto bem 
pudera agora fazer pauza, ou termo, fe nao a 
dor, a exprefsao: porque fobre dizer melhor, 
quando alíim fe explica, nada póde dizer, que 
íe nao faiba. Efle era o primor daquellc gene- 
rofo Principe : eíle o ardor daquella abrazada 
Purpura no amor à minha Religião Sagrada, 
fazer-lhe o beneficio , e publicallo : ter-lhe a- 
mor, enao o poder occulrar. He verdade, que 
a lei da caridade , e eftylo da beneficencia 
manda occultar, e efeonder a mão , que faz o 
bem , ou jà para fe nao perder o valor na vir¬ 
tude , ou para nao degenerar o efpirito da ge- 
nerofidade ; porem não fe entende iíto alíim, 
quando a oftentaçao do beneficio he demonf- 
traçao precifa da fineza, ou tcílemunho públi¬ 
co da honra , que por iífo quem melhor prati¬ 
cou huma, e outra política , e enfinou ambas, 
mandou que 1'e publicaflem os mimos da fu a 
beneficencia , e as linezas do feu amor : (m) 
Euntes renuntiate qua audijlis, & vidtftis. 
Embora que fe pofsao occultar os affeátos do 
animo, que as paixões do amor, por mais que 
fe queirao eíeonder , como nao cabem no pei¬ 

to,. 

(1) Ifai, io. 5. (m) Matth. 11.4. 
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to , hão as pode o coração encubrir. Aquelle 
abrazado Serafim, vivo retrato do amor , que 
com fcis azas moftrava as efpirituaes occupa- 
ções da fua intelligencia , por mais que fe cn- 
colhefle, e fe fechafle com as azas dos pés , e 
da cabeça , não podia encolher as dos braços, 
c defcubria o peito. 

Occaíião houve , em que o Senhor Car¬ 
deal não podendo conter dentro do peito a- 
quelles affeétivos defafocegos , com que o co¬ 
ração em continuo moto lhe perpulfava no a- 
mor à Religião de S. Domingos , rompeo na 
maior exprefsão , a que podia chegar por ex- 
tremofo: efoi ocafo, que achando-fe hum dia 
em falia com algumas pcíloas Religiofas, duas 
delias da maior diftinçao do Reino , huma da 
Sagrada Companhia de Jefus, Confelfor, que 
fora do nollo Fideliflimo Rei, e Senhor , que 
Deos guarde , e outro da Sagrada Religião 
Auguftiniana, hoje Excellentilliino Arcebifpo 
de Évora , c fallando com eftas fobre a minha 
Religião, lhes difle aflim : „ Padres , efta Re- 
„ ligiao he minha, a minha Religião he cita : 
„ a todas venero , amo, e eftimo como devo, 
„ porque todas fervem a Deos , e fervem de 
„ defeza , decóro , e formofura à fua Igreja, 
„ mas efta para a minha devoção he amais dif- 
,, tinéta, e para o meu amor a mais eftimada, 
„ porque em fim a eftimo, e devo eftimnr co- 
„ mo minha. „ Larga reflexão me pedião ago¬ 
ra eftas palavras , fe pudera caber no tempo; 

mas 
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mas permitta-fe-me fazer algumas perguntas, 
que fc não podem efcufar ao reparo. 

Efta fingularidade de amor ferá por ven¬ 
tura, porque a minha Religião deveo ao Senhor 
Cardeal de muitos annos hum intimo trato, 
com que parecia trabalhar a inclinação contra 
o deftino , que lhe eítorvava abraçar aquelle 
inftituto, e fazia equivocar as profifsóes ? Po¬ 
de fer, porque jà houve quem mudou o nome 
fó por querer prevalecer às forças do Ceo: 
(n) Non vocaberis ultra Jacob , fed Ifrael. 
Será também, porque os coftumes , que tirou 
daquelle trato, lhederão huma femelhante na¬ 
tureza ? Póde fer , porque fó pelo trato , e 
communicação em fagrados empregos , e cfpi* 
tuaes exercícios chegou jà a transformar-fe em 
hum vitulo huma intelligence : (o) Fácies 
uni , id e(l fácies Cherubim. Será finalmente, 
porque nelle influia aquelle efpirito Apoftoli- 
co Inquifidor, que lhe communicára o primei¬ 
ro, que vio o mundo, razão, por que fem lhe 
veftir o habito , fe reputava Dominico ? Póde 
fer , porque fó o efpirito de Elias fez que o 
Baptifta folie outro Elias, ainda fem lhe veftir 
o habito como Elifeo: (p) Ipfe eft Elias. Em 
fim tudo ifto feria, mas nada difto fora, fenão 
fora o amor , que fendo vinculo de unices tão 
apertadas , que chega a conglutinar as almas, 

e a 

(n) Gen. 35.10. (o) Ezech. 10.i^.VerfioneArabica. 
(p) Matth. 11. 14. 
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e a identificar osefpiritos, pareceo, e queria o 
Senhor Cardeal que parccefle elta Religião to¬ 
do ofeu efpirito, como là parecêraojonathas, 
e David pelo amor huma ló alma : (q) Con- 
glutinata ejl anima Jonatha anima David. 

E fe as finezas , com que o amor fe afli- 
nala, são os alentos, com que refpira, refpira- 
va aquelle amor, quando lhcfahião do coração 
aquellas palavras , que baftavão para dar a co¬ 
nhecer asfuas finezas, fendo huma delias crear 
dc novo mais hum lugar de Deputado à mi¬ 
nha , ou à fua Religião na Inquifição de Lis¬ 
boa , que a não ter elta fineza de fociedade 
outras muitas , poderia ja£tar-fe íingular pela 
inefma razão de fer para elta Religião por 
multiplicada maiscommua. Jà ha muitos fecu- 
los, que a Religião Dominicana gloriofamen- 
te fejaíta de ler naquelles lugares íingular, e 
única , unica , e lingular a todas , íingular , e 
unica para li ; porque não contava mais que 
hum fò Miniítro em cada lugar atè chegar ao 
fupremoConfelho, ejà então podia dizer com 
gloria unica, e Íingular honra : (r) Singular i- 
ter Jutn ego ; mas olhando depois para aquelle 
amor, que deveo aquelle Principe , e fallando 
fò deli comíigo, podia jà ha muitos annos di¬ 
zer mais, eaccrefcentar: (s) Donee tranfeam, 
porque efie amor jà então lhe prognoíticava o 
mefmo, que depois vira nelfa melma lingulari- 

da- 

(q) i.Reg. 18.1. (r) Pfalm. 140.10. (s) Pfalm.ipfe. 
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dademultiplicada: (t) Multiplicayitme. For¬ 
te amor ! E bem póde ler que forte também 
emulação , que he predicado infeparavel do 
amor : ( u ) * Fortis dilectio : dura xmulatio. 
Sim, lie certo que o amor aflim o prognoítica- 
va , c certo citava , que aífim o faria , e mais 
que forte, porque era poderofo, e forte : mas 
talvez que aquelle mefmo anticipado impulfo 
para obrar efta fineza creaflenelle maiores for¬ 
ças por força da fua emulação , e de hum no¬ 
vo eftimulo , a que o provocara hum oráculo 
fentenciofo, e fupremo. Explico-me. 

Naquella conjunção , em que de huma 
vez fe repartirão pelo nollòReino, efuasCon- 
quiftas muitas Mitras, que muitas dasfuasRe¬ 
ligiões levárão , vendo o Senhor Cardeal que 
nefta diftribuição não tinha por então a fua 
Religião aquella parte, que lhe cabia na igual¬ 
dade de méritos, e de talentos com as outras, 
chegou a fallar ao Soberano, e lhediíTe: „ Sc- 
„ niior, a Religião de S. Domingos , que jà 
„ V. Mageítade fabe , he minha , pois lhe te- 
„ nho merecido a honra de a tratar fempre co- 
„ migo por efte nome , também he de V. Ma- 
„ gcltadc , como também com honra lingular 
„ lhe chama ; antes a fallar o que devo , e lie 
„ notorio, maior parte tem V. Mageíladc nel- 
„ la, porque o que cm mim lie inclinação, he 
„ em V. Mageítade parentefeo; a mim provo- 

„ ca- 

(t) 2. Reg.22.3<5. (u) Cant.8.6, 



F U N E B R t. 47 

„ ca-me a fympathia , a V. Mageftade o fan- 
,, gue, que naturalmente não póde deixar fem 
„ beneficio , e fem augmento as partes , por 
„ onde corre , e pela propria inclinação pro- 
„ pende a avultar o que he feu. Bem vejo que 
„ fó cila honra incomparável cftimaráclla rnais 
„ que tudo , e que não tem que invejar na- 
„ quelias , que V. Mageftade faz agora às ou- 
„ tras , aflim por efte motivo , como porque 
„ jà perdem nclla o algarifmo as Mitras , não 
„ fendo poucas as que no feu mefmo Reino 
„ atè agora conta: ctambém porque não póde 
„ perder aquellasefperanças, que lhe dá o amor, 
„ e aeftimação de hum Rei, que he tanto feu. 
„ Mas, Senhor, fc como digo, e V. Magefta- 
„ de fabe, efta Religião he minha , bufeo pa- 
„ ra mim mefmo efta honra; e fendo deV.Ma- 
„ geftade tainbem, bem lie que V. Mageftade 
,, lha faça, e que não lhe dilate por mais tem- 
„ po tão bem fundadas , e tão juftificadas ef- 
„ peranças. „ A ifto refpondeo aquclle magnâ¬ 
nimo, efempre memorável Monarca defte mo¬ 
do: „ Cardeal, a nofia Religião logra no meu 
„ Reino a maior honra que todas , com o lu- 
„ gar, que ella fò tem nalnquifição: parahon- 
j, ra fingular efta lhe bafta. „ Com efta ref- 
pofta ficou o Senhor Cardeal fatisfeito , pofto 
que não o feu amor , que tendo propriedades 
do fogo, não admittefatisfaçao: (x) Nunquam 

K du 

(x) Proverb.30.16. 
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dicit: Sufficit; e ainda que chegou aver depois 
na íua Religião em dobro o mefmo , que para 
ella com tanto difvelo procurava , nas Mitras 
do Grão Pará , e de Malaca , porque em fim 
não podião enganar-fe aquellasefperanças, pa¬ 
ra não defcontentar o defejo , e fatisfazcr ao 
feu amor, augmentou o numero àquella fingu- 
laridade , c multiplicou aquella mefma honra, 
que no conceito , e na eílimação de hum Rei 
he a maior de todas. 

AíTim fe encurvava efte báculo ao pezo 
do amor para defpendios da bencficencia, e pa¬ 
ra demonítraçoes dageneroíldade, quando (oh 
cruel Parca! oh amarga morte!) feparado do 
corpo aquelle efpirito , fe 1'eparou deite myíti- 
co corpo aquella alma : (y) Siccine feparat 
amara mors ? E para que fevifle que o Senhor 
Cardeal era todo noíTo, como era toda fua ef- 
ta Religião Sagrada, também lhe deo o feu 
corpo por ultima fineza do feu amor , e por¬ 
que também pela mefma razão lhe tocava: (z) 
Ubi ejl amor tuus, ibi omnia tua clauduntur, 
& continentur. Difpoz que no noílo cemete- 
rio defcançaíTe o feu corpo, porque eíta Reli¬ 
gião era para a propensão do feu amor o feu 
centro : (a) Hac requies mea in facu him fa- 
culi, hie habit abo, quoniam elegi earn: e por¬ 
que fò na união acha para fi o amor o feu def- 

can- 

(y) 1. Reg. 15. 32. ( z) Sylv. tom. 2. pagin. i85. 
(a) Plalm. 131. 14. 



Fúnebre. 49 
canço : (b) Ubi ejl unto , ibi reqtties ; e não 
bailando iílo, ordenou que foíTe enterrado fem 
diítinçao, fem divifa, efem epitáfio, para que 
não houveíTem difFerençasonde havião identi¬ 
dades. Mas não, não confentirá onoiFo amor, 
e anofia faudade que fique fem diílinção, fem 
divifa , e fem epitáfio aquelle fepulchro. Sir¬ 
va-lhe pois em nós de diílinção , e de divifa 
aquelle mefmo báculo tranfplantado naquella 
urna , reverdecido naquella terra , e transfor¬ 
mado em palma para immortalizar os dias à 
memória , à faudade , e ao amor , a pezar da 
morte , e do tempo , e firva-lhe de epitáfio a 
letra, que fó aqui fe accommoda : (c) In ni- 
dulo meo moriar , & Jicut palma tnultiplicabo 
dies. 

Agora , ò morte , deixa-nos chorar hum 
pouco: (d) Dimitte me ergo, utplangam pau- 
luliim dolorem meum. Sufpende , fequer por 
ora , efle fatal impulfo, com que fuíFocas o 
pranto : pois fe he fabio confelho chorar hum 
morto com grandes lagrymas , como fe fe pa¬ 
decera huma cruel dor : (e) In mortuumpro- 
duc lachrymas, & quafi dira pajjus incipe pio¬ 
rar e , eíle morto , que à nolla dor recorda a- 
quelle funeílo monumento , he juílo verdadei¬ 
ro , e fuperior motivo para nós de huma cruel 
pena. Deixa que chore a Igreja a perda da¬ 

li ii quel- 



jo Oraçaõ Fúnebre. 

quella Purpura , e daquella cithara : Dimitte. 
Deixa que lamente a Inquiílçao a falta daquel- 
lePrelado, edaquella efpada: Dimitte. Deixa 
que lamente , e chore a minha Religião a fal¬ 
ta , e a perda daquelle Principe , e daquelle 
báculo: Dimitte: porque a dor jà nao cabe no 
peito; epara nao acabar deeftallo, precifa ref- 
pirar com o pranto : Dimitte me ergo, ut plan- 
gam paultilum. Mas nao, nao ha de fer aflim : 
Non planges , nec plorabis , nec fluent lachry- 
vue tuee\ porque tirado da noITa vifta, efepul- 
tado aos noiros olhos o motivo da nofla ma¬ 
goa , deve correfponder-lhe a dor mais fina, 
fepultando no peito o pranto , e refpirando a 
gemidos: Ingemifce tacens\ c em tamanha dor 
l'ó poderá caber o alivio daquella confidera- 
ção, de que aquelle efpirito defdançará em paz: 

Requiefcat in pace. 

ELO- 



ELOGIO 
D O 

EMINENT.™ E REVER.™ SENHOR 

NUNODACUNHA 
DE A T A I D E, 

Cardeal Presbyter o do Titulo de Santa Anajlafia , do 
Confelbo do EJlado de S. Magefiade FideliJJhna, e 

Inquijidor Geral dos Reinos, e Senhorios 
de Portugal. 

ARECEO-ME conveniente 
que defcrevendo as demonftra- 
çóes , que os Reverendi(limos 
Ír.quiíidores da Inquiíiçao de 
Goa , o Doutor Antonio de 
Amaral Coutinho , e o Mef- 
tre Fr. GuilhelmodoRoíario, 

Dominico, fizerão dofeu amor, e dofeu agra¬ 
decimento nas folemnes Exéquias do feu In- 
quiíidor Geral , o Eminentiflimo Senhor Car¬ 
deal da Cunha , devia também dar à luz o ef- 
plendor do fangue , com que efte Principe da 
Igreja fuftentou o illuílre da Nobreza, eosme¬ 
recimentos , com que fc acreditou as Dignida¬ 
des, a que o elevarão, deo com elles gloriofo 
nome à Patria , e eterno à lua fama , não fó 

pa- 
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para fazer immortal a fua memória , mas para 
que a poíleridade viefle no conhecimento da 
lua grandeza. 

Bem fei que todo o empenho confiftirá 
em fe dar a conhecer pelo dedo a hum gigan¬ 
te, eque pedia cfte elevado aíTumpto mui dif- 
ferenteEfcritor: porem he necelfarioadvertir, 
que ainda para efte pouco , que efcrevo , não 
tive mais noticias, que algumasdifperfas, que 
daqui, edalli colheo a curiofidade; pois quan¬ 
do efperava fundamentos para tão mageítofo 
edifício, não recebi mais que a copia do tefta- 
mento de S. Eminência, que como fe terá vif- 
to, ou ouvido, não comprehende mais, que o 
que fempre fe inferio da fua religião, e da fua 
piedade. 

De mais que eu fò cuido em apontar o 
muito , que fe póde efcrever , quando algum 
zelofo do bem público, ou interefíado no Elo¬ 
gio dcftc grande Senhor queira entrar em tão 
louvável defempenho. Deve-me a fua faudofa 
recordação não ordinaria lembrança, por fer a 
creatura mais beneficiada da fua grandeza , e 
receio que fefepultem noefquecimento humas 
memórias, que defejo fejão eternas. 

Nao feguirei nas fuccintas, que pondero, 
o cftylo de alguns Panegyriftas, que anticipão 
o heroico das aeçoes ao illuftre do nafeimen- 
to, por me capacitar que o efclarecido dofan- 
guc he que influio os merecimentos , com que 
tanto fe diftinguio. 

Do 
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Doantiquiífímo tronco daFamilia de Cu¬ 
nha foi o Senhor Nuno da Cunha de Ataide 
efpeciofo fruto, e tão fingular, que ainda pof- 
to por terra , bailava fò para fazer refpcitada 
eíla, em tantos feculos illullriífima, Arvore. 

He eíla familia huma das mais antigas, e 
efclarecidas de Hefpanha , de que nella proce¬ 
dem por varonía illuílrillimas, e poderofas ca- 
fas, (f) comosao as dos Marquezes de Vilhena, 
Duques de Efcalona , Marquezes de Villa-No- 
va del Frefno , de Alcala , da Alameda, Con¬ 
des deMontijo, de la Puebla, de la Torre, de 
las Sirgadas , de Montalvão, de Uzeda , de 
OITuna; e cm Portugal a dos Condes de S. Vi¬ 
cente, Povolide , Pontevel, e outras não me¬ 
nos illuílres , ainda que fern a prerogativa da 
Grandeza. 

D. Luiz de Salazar e Caílro , (g) do 
Confelho de S. Magellade Catholica, e dofeu 
Tribunal de Ordens , Chroniíla Mór de Caf- 
tella, e D.Melchior de Teive, (h) do Confe¬ 
lho, c Camera do mefmo Reino em tempo de 
Filippe III. dando-lhe a mefma origem que à 
das Silvas , a deduzem de D. Fruella II. Rei 
de Leão, Aíturias, e Galiza, e o Conde D. Pe¬ 
dro lhe dá o principio em D. Guterre Pelaio, 

feu 

(f) ImhofF. Corpus Hill. Geneal. Italia?, &Hifpania? Ta- 
boa íi. pag. ui. & feq. (g) Huloria de la Cafa de Silva 
tom. i. lib. 2. pag. 86. ( h) Livro Geneal. da Gafa de 
Sandoval. 
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feu terceiro neto, que na Conquifta de Portu¬ 
gal acompamhou ao Conde D. Henrique , a 
quem attendia como valido , e refpeitava co¬ 
mo Confelheiro. 

Delle foi undécimo neto porvaroníaTrif- 
tao da Cunha , aquelle Capitão Mòr de huma 
Armada de dezefeis navios , que no anno de 
1506. pairou aefte Eftado, defcubrio as Ilhas, 
a que dco o feu nome, e fujeitou a fortaleza 
de Socotorá ao dominio Portuguez. No anno 
de 1514. paflbu a Roma com ocara&er de Em¬ 
baixador de EIRei D. Manoel ao Papa LeaoX. 
para lhe aprefentar as primícias das fuas Con- 
quiftas do Oriente, com huma folemne embai¬ 
xada dc obediência, que fefará fempre recom- 
mendavel ao mundo. Confiftiao as primícias 
em hum Pontifical completo de brocado de 
pezo, bordado, e guarnecido de pérolas, e ou¬ 
tras pedras precioías. Alem dos ornamentos 
forao joias de grande valor , e moedas de ou¬ 
ro de pezo de quinhentos efeudos , tudo ava¬ 
liado em hum milhão de noífa moeda , e met- 
tido em hum riquiflimo cofre, que levava hum 
elefante, com as guarnições todas de ouro, go¬ 
vernado pelo Cornaca , com que tinha fahido 
da índia, que por ir efte animal acompanhado 
de hum íoberbo cavallo Perfiano , e huma on¬ 
ça de caça de Ormuz , fe fez , atè pelo raro, 
grande apreço defte prefente. O Papa fez tan¬ 
ta diftinção da grandeza defte Heroe, que lhe 
oífercceo o governo em chefe de huina fu a 

Ar- 
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Armada , que tinha aparelhada contra os Tur¬ 
cos , que recufou por falta da licença do feu 
Soberano, evoltou para aPatria, deixando do 
leu nome honrada memória naquella Curia. 
Cafou Triftao da Cunha com Dona Antonia 
Paes , filha de Pedro Gonfalves, Secretario de 
EIRei D. Affonfo Y. e de Dona Leónor Paes: 
ecrefceo logo tanto cita Arvore, que vendo-fe 
carregada de frutos, fe dividio emdiverfos ra¬ 
mos, quaes forao os feus trez filhos. 

Nuno da Cunha , Vedor da Fazenda de 
EIRei D. João III. cuja cafa, e defcendencia, 
ainda que comdiverfavaronía, exilte nos Con¬ 
des de S. Vicente: aquelle Governador Afiati- 
co , que defapolfou de Mombafla ao feu Rei, 
e ao de Cambaia , a quem com a vida tirou a 
coroa. Conquiítou aos Rumes a Ilha de Bete, 
que pela difputarem com perda de tantas vi¬ 
das , fe chamou depois a Ilha dos Mortos. Fez 
tributário à Monarquia Portugueza o Rei de 
Tidore , e eftabaleceo a pezar dos poderofos 
obftaculos do Turco a fortaleza de Dio , de 
tantas confequencias para o Eílado da índia, 
que foi avaliada por chave de toda ella : exe¬ 
cutando outras heroicasacçôes, que merecera', 
como atèagora, venerarem-o pelo grande Nu¬ 
no da Cunha. 

Pedro Vaz da Cunha, ultimo filho, que 
também acompanhou a feu pai a Roma, Eítri- 
beiro Mór domefmoRci, que emilluftre pof- 
teridade conferva a fua cafa nos Senhores do 

L mor- 



y6 Elogio 

morgado de Paio Pires , o qual pafíando à ín¬ 
dia por Capitão de huma náo da Armada, em 
que veio o Governador feu irmão , e proce¬ 
dendo na tomada de Mombaíla com o valor, 
que herdara com o fangue , faleceo naquella 
Praça. 

Simão da Cunha , fegundo filho , Com- 
mendador de S. Pedro de Torres Védras na 
Ordem deChrifto, que depois de fe achar em 
Roma com feu pai , e de fervir na India com 
feus irmãos com nome, e reputação, foi Trin¬ 
chante do mefmo Rei ; e cafando com Dona 
Ifabel de Menezes , filha de Rui Gomes de 
Gram , Governador da cafa da excellente Se¬ 
nhora , teve Rui Gomes da Cunha , que foi 
fegundo filho , com a efclarecida defcendencia 
nos Senhores de Valdige com o mefmo appel- 
lido de Cunha , mas hoje com differente va- 
ronia. 

E a Triftão da Cunha , filho primogéni¬ 
to, Commendador de S. Pedro de Torres Vé¬ 
dras , Trinchante de EIRei D. João III. que 
defpofando-fe com Dona Helena de Ataide, 
filha de D. Affonfo de Ataide, terceiro Senhor 
de Atougia , Alcaide Mór de Coimbra, e de 
Dona Maria de Magalhães, procreárão 

Simão da Cunha, Senhor de Povolide, e 
do morgado de Goes , que cafou com Dona 
Jgnes de Mello , filha , e herdeira de Duarte 
de Mello , Senhor de Povolide , e de Dona 
Margarida de Mendoça, de quem nafeeo 

Trif- 
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Triftão da Cunha de Ataíde , appellido, 
de que ufou por herdar o morgado de Atou- 
gia , que vagara por feu tio D. Luiz de Atai- 
dc IV. Senhor delle , e III. Conde de Atou- 
gia , X. Vice-Rei da India , e hum dos mai$ 
exccllentes, que occupárao efte grande lugar, 
pois as fuas emprezas fizerao tão refpeitado o 
feu nome , que o ferá eternamente nefte Efta- 
do. Foi Senhor de Povolide , e dos morgados 
de Atougia, e Goes, e Commendador de São 
Cofme de Gundar na Ordem de Chrifto. Ca- 
fou com Dona Antonia de Vafconcellos , Se¬ 
nhora do morgado de Vidigueiras, filha , eher- 
deira de Damião de Aguiar e Ribeiro , do 
Confelho deElRei, Delembargador do Paço, 
e Chanceller Mór do Reino , Commendador 
na Ordem de Chrifto, Alcaide Mór do Cada- 
val, hum dos varões grandes do feu tempo por 
letras, e prudência, a que ajuntava conhecida 
nobreza em feus progenitores, e de Dona Fran- 
cifca deMendoça eVafconcellos, filha, e her- 
deira de Manoel Mendes de Vafconcellos, Se¬ 
nhor do morgado das Vidigueiras, defcenden- 
te por varonía da antiga, eilluftre Familia dos 
Vafconcellos, e defta união nafcerao 

Nuno da Cunha de Ataide , legundo fi¬ 
lho , que foi Conde de Pontevel pelo feu ca- 
famento , Prcfidente do Senado da Camera de 
Lisboa, e da Junta do Commercio , do Con¬ 
felho de Guerra , Eftribeiro Mór da Infanta 
Dona Ifabel, e Embaixador extraordinário pa- 
• - L ii ra 
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ra conduzir de França a Portugal a Rainha de 
Gram Bretanha Dona Catharina. Cafou com 
Dona Elvira de Mendoça , CondeíTa de Pon- 
tevel, Dama da Rainha Dona Luiza, e da dL 
ta Rainha de Gram Bretanha , a quem acom¬ 
panhou a Inglaterra ; e ficando viuva , e fem 
iuccefsão , fundou a Igreja de nofla Senhora 
da Encarnação, Freguezia de Lisboa, que do¬ 
tou pia, e generofamente , e nclla fe fepultou 
com feu marido. 

Luiz da Cunha deAtaide, que foi o pri¬ 
meiro filho , Senhor de Povolide, da Villa de 
Caftro-Verde , da Aldca de Paradela , e dos 
morgados das Vidigueiras , Atougia, Goes, e 
outros, Commendador na Ordem de Chrifto, 
cafou com Dona Guiomar de Lencaftre , filha 
de D. Alvaro Abranches da Camera , Com¬ 
mendador de S. João da Caftanheira , Gover¬ 
nador , e Capitão General de Mazagão , hum 
dos acclamadores de EIRei D. João IV. e do 
feu Confelho do Eftado, e Guerra, Governa¬ 
dor das Armas da Provincia da Beira, e da de 
Entre Douro , e Minho , e Cidade de Porto, 
e Meftre de Campo General da Provincia da 
Eftremadura , Senhor do morgado de Abran¬ 
ches , Almadas , como filho de D. Francifco 
Coutinho de Camera , e de fua mulher Dona 
Guiomar de Abranches, herdeira dodito mor¬ 
gado, e de Dona Maria de Lencaftre, filha de 
D. João Lobo, VI. Barão de Alvito , Senhor 
da inefma Villa , e das de Oriola , e outras, 

Pro- 
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Provedor Mór das Capelins dc EIRei D. Af- 
fonfo IV. e defte feliciífimo vinculo deixou à 
fua grande caía gloriofa poíteridade , porque 
nafceo o Excellentiilimo Senhor 

Triftao da Cunha de Ataide , primeiro 
Conde de Povolide , que creou o grande Rei 
D. João V. de que tirou carta pafiada a 6. de 
Janeiro de 1709. e Senhor de todos os mais 
Eítados, eCommendas deita cafa, em que fuc- 
cedco a feu pai. No anno de 1682. foi na Ar¬ 
mada, que Portugal mandou a Turim. Foi Co¬ 
ronel na paz de hum dos Regimentos da Or¬ 
denança da Corte, e na guerra fervio fendo 
Meítre de Campo do terço pago dc Pinhel. 
Cafou com a Excellentiilima Senhora Dona 
Archangela Maria deTavora, filha dos fegun- 
dos Condes de S. Vicente, os Excellentifllmos 
Senhores Miguel Carlos dc Tavora, e de Do¬ 
na Maria Caetana da Cunha. D. Alvaro de 
Abranches, Commendador de S. Mattheus de 
Soure; Simao da Cunha, que morrerão moços; 
a Excellentiilima Senhora Dona Maria deLen- 
caitre , que cafou com feu primo com' irmão 
o Excellentiflimo Senhor D. Carlos de Noro¬ 
nha , fegundo Conde de Valladares; o Emi- 
nentiífimo Senhor Nuno da Cunha de Ataide, 
objetto do noflo faudofo afiumpto. 

De huns afeendentes tão illuítrcs , con- 
fervando fempre neita fua cafa em legitima 
defcendencia , e varonía a de D. Guterre Pe-> 
laio , nafceo feu decimo fetimo neto o Senhoo 

Nu- 
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Nuno da Cunha de Ataide na Cidade de Lis¬ 
boa, que por fer a Corte do Reino de Portu¬ 
gal, lhe tocava huma honra tão diftin&a. 

Vio a primeira luz em 8. de Dezembro 
de 1664. e poucos dias depois, pelas fantifica- 
das aguas do Baptiímo, renafceo com a Candi¬ 
da veílidura da graça, para fer huma brilhante 
cftrella no firmamento da Igreja , recebendo 
cite Sacramento na Frcguezia de S. Jofé. 

Inftruido o Senhor Nuno da Cunha de 
Ataide nas indifpenfaveis obrigações do feu 
nafeimento , entrou logo a habilitar-fe para as 
letras , património dos filhos fegundos dos Fi¬ 
dalgos Portuguezes, principiando a eftudar os 
rudimentos daLatinidade, em que fez tão ad¬ 
miráveis progreíTos , que em pouco tempo fi¬ 
cou perfeito Grammatico , não lhe devendo 
menos applicaçao a Filofofia, em que também 
grangeou a opinião de coníummado Logico, 
pela lubtileza , com que arguia, e refoluções, 
com que defendia. 

E como a Cidade de Lisboa era pequeno 
theatro para luzir o feu talento , paliou para a 
Univerfidade de Coimbra, origem de todas as 
fciencias, em que entrou por Porcionifta do 
Collegio de S. Paulo , de que tomou pofie a 
25. de Outubro de 1681. Nefte Real Collegio 
principiou o Senhor Nuno da Cunha de Atai¬ 
de a eftudar Theologia, edeixando efta facul¬ 
dade, pairou à de Cânones, em que fe graduou, 
e fez exame privado, que por fer o mais rigo- 

ro- 
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rofo daquella Univerfidade , deixou nella uni- 
verfal conceito da fua litteratura. 

Nefte tempo intentou o Senhor Nuno da 
Cunha de Ata ide ver as mais celebres Cortes 
da Europa , quando feu tio, o Conde de Pon- 
tevel, foi nomeado Embaixador extraordinário 
para conduzir a Rainha de Gram Bretanha, 
como quem fabia , que são cilas as univerfida- 
des , em que mais fe perfeiçoão os engenhos. 
Não vio muitas , porque feu tio , a quem por 
fua morte fuccedeo na commenda de Bornes, 
fe recolheo de Paris , por mudar a Rainha de 
parecer; mas as poucas, em que affiftio, forao 
as que baftárão para o fazerem hum grande 
politico. 

O bem fundado conhecimento das fuas 
prendas , e o ter jà fubido ao eftado Sacerdo¬ 
tal , o bufcárao para fer provido em huma das 
Conezias da Cathedral de Coimbra, e em Be¬ 
neficiado de Coruche. E como no reéliííimo 
Tribunal do Santo Officio não podia faltar hum 
Miniftro tão digno , o Eminentiffimo Senhor 
Cardeal de Lcncaftre, Inquifidor Geral, o no¬ 
meou Deputado daquella Inquifição , de que 
tomou pofle em 2. de Novembro de 1691. e de 
feu Promotor em 29. de Julho de 1692. 

Nefte lugar efteve atò 3. de Abril de 
1693. em que foi promovido a Deputado da 
Inquifição de Lisboa pelos Senhores do Con- 
ielho Geral , c em 5, de Abril de 1700. fubio 
à cadeira de Inquifidor por nomeação dollluf- 
-L- tri- 
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trilfímo Senhor Inquifidor Geral D. Fr.Jofé 
de Lcncaftre , Bifpo de Miranda : empregos, 
jque defempenhou tanto à fatisfação dos que 
concorrerão com clle no ferviço do Santo Of¬ 
ficio , que publicavao nafcêra o Senhor Nuno 
da Cunha de Ataide para preíidir, pelo fingu- 
Jar modo, com que nelles fe portava: fortuna, 
que o acompanhou fempre em todas as luas 
aeçoes, como moftrou depois a evidencia. 

O alto conceito, que EIRei D. Pedro IL 
tinha das virtudes do Senhor Nuno da Cunha 
de Ataide , o fizerao lembrado para Sumilher 
da cortina , que também o fez Deputado da 
Junta dosTrezEftados, que principiou a exer¬ 
cer em 7. de Março de 1702. e o nomeou Bif¬ 
po de Eivas a 30. de Julho dc 1705. Dignida¬ 
de , que recufou, não porque os feus hombros 
não pudelfem fuftentar efte pezo , mas porque 
o ajultado da lua confciencia o não queria em¬ 
baraçar com as de tantas almas, quaes erão 
aquellas ovelhas. 

A mefma Mageítade o nomeou feu Capel- 
lão Mór em 14. de Setembro de 1706. e como 
delta tão authorizada Dignidade heinfeparavel 
a Mitra , o Papa Clemente XI. o creou Bifpo 
Titular de Targa, e foi fagrado na Capella Real 
em 14. dc Março de 1706. por feu primo com 
irmão D. Alvaro de Abranches, Biípo dc Lei¬ 
ria, fendo aíliftentes D. Antonio deVafconcel- 
Ibs, Biípo de Coimbra, Conde de Arganil, e 
D. Antonio de Saldanha, Bifpo da Guarda. 



Exogiò, <*3 
Subindo ao throno EIRei D. João Y. co- 

mo a experiencia o tinha certificado dos gran¬ 
des merecimentos do Senhor Nuno da Cunha 
de Ataide, o nomeou a io. de Março de 1707. 
do feu Confelho do Ertado, e Miniftro dofeu 
defpacho , e depois Inquiíidor Geral dos Rei¬ 
nos , e Conquiflas ; e fendo confirmado por 
Bulia Pontifícia, tomou poífe defta tão impor¬ 
tante occupação a 6. de Outubro de 1707. lu¬ 
gar , em que ferá eterna a fua memória pela 
prudência , e re&idão , que obfervou fempre 
nella, e tal equidade nos provimentos dosfeus 
Miniftros, que para as Inquiíiçôes efcolheo fem¬ 
pre os mais doutos, e de exemplar procedimento. 

Na promoção, que o Papa Clemente XI. 
fez deCardeaes no anno de 1712. foi oSenhor 
Nuno da Cunha de Ataide, pornominadomef- 
mo Rei, creado Cardeal a 18. de Maio, noti¬ 
cia , que foi recebida na Corte com geral acei¬ 
tação; pois os feus grandes lugares, e o efcla- 
recido do feu fangue junto com o zelo , com 
que fervia ao feu Soberano , o fazião beneme- 
rito da Purpura. 

Monfenhor Marculini, Camareiro priva¬ 
do do Papa , foi o que trouxe o barrete a Sua 
Eminência, que determinou EIRei pôr-lho com 
fua Real mão ; pelo que a 8. de Outubro foi 
S. Eminência ao Paço revertido das vertes Epif- 
copaes roxas, como andava , levando comfígò 
na liteira ao dito Prelado , e acompanhado de 
todos os Grandes, e Fidalgos,da Corte. 

1. ‘ ' M En- 



Entrando no pateo da Capella Real , o 
forao receber, por ordem, quetiverao, o Con¬ 
de de Redondo Thoiné de Soufa , Vedor da 
Cafa de EIRei, e D. Filippe de Soufa, Capi¬ 
tão da Guarda Alemã , que fe poz em duas 
alas para elle paliar , e foi conduzido a huma 
fala do Paço , em que eftava hum Altar rica- 
mente paramentado , e da parte da Epiftola 
hum bofete cuberto, em que eftava huma ban¬ 
deja dourada , e nella o barrete Cardinalício, 
que naquelle lugar tinha pofto o Guarda de 
Tapeceria , e junto do Altar eftava huma al¬ 
mofada de tela para EIRei, e outra, hum pou¬ 
co diftante, de veludo para S. Eminência. 

Sahindo EIRei para ouvir Mi (Ta , o Pre¬ 
lado lhe offereceo em huma falva a Bulla do 
Papa ; e tomando-a EIRei, e pondo-a na fal¬ 
va, lha mandou ler; e lida, a tornou a oftere- 
cer a EIRei, que lhe ordenou a déífe a S. Emi¬ 
nência. Acabada a Mifla, tomou o Meftre das 
Cercmonias a falva , em que eftava o barrete, 
e dando-a ao Monfenhor Marculini, efte apre- 
fentou a EIRei o barrete , que tomando-o , a 
poz na cabeça de S. Eminência. 

Foi depois S. Eminência conduzido a hu¬ 
ma cafa , em que eftavão as veftes Cardinalí¬ 
cias , que reveftio ; e paliando com os feus 
Condudtores à Audiência de EIRei , cm que 
os Grandes eftavão cubertos no lugar, que lhes 
tocava , e os Officiaes da Cafa Real no que 
lhes pertencia , à primeira venia , que fez, ti¬ 

rou 
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fou EIRei o chapeo; e fazendo o mefino à fe- 
gunda, deo trez pados , quando S. Eminência 
chegou, o qual com profundo refpeito lhe fez 
reverencia , e logo o Repofteiro lhe chegou 
huma cadeira de efpaldas de veludo , em que 
EIRei o mandou fentarj e depois de fecubrir, 
lhe ordenou puzeíle o barrete ; e cuberto lhe 
rendeo as graças pelas públicas diftinçdes, com 
que o honrava, ao que EIRei lhe correfpondeo 
com palavras de eftimaçao j e levantando-fe 
S. Eminência , lhe afaftou a cadeira o Portei¬ 
ro da Camera, e a levou o Repofteiro , e Sua 
Eminência foi acompanhando a EIRei atò à 
fua Camera ; e paliando à Audiência da Rai¬ 
nha, que eftava fentada, quando chegou apon¬ 
ta do eftrado, fe levántou, dando trez paífos; 
e mandando-o fentar na cadeira, que chegou o 
Porteiro da fua Camera, o mandou cubrir ; e 
depois de S. Eminência expreftar o feu grande 
rendimento, fe defpedio, e foi fazer oração à 
CapellaReal, acompanhado dos Condu&ores, 
e de muitos Senhores. 

Por morte do Pontífice Clemente XI. foi 
S. Eminência convocado para o Conclave ; e 
fahindo de Lisboa a 9. de Maio de 1721. em 
huma náo de guerra da Coroa , a 19. do mef- 
mo mez defcmbarcou em Leorne , em que re- 
cebeo a noticia de fer exaltado à Cadeira de 
S. Pedro o Cardeal Miguel Angelo Conti com 
o nome de Innocencio XIII. de quem recebeo 
efpeciacs demonftraçoes de paternal benevo- 
- í M ii len- 
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Icncia, merecendo-lhe a lembrança da boa cof- 
rcfpondencia, quetiverão na Corte de Lisboa, 
fendo Nuncio da Sé Apoftolica. 

A io. de Junho do mefmo anno lhe dco 
S. Santidade o capello com o titulo de Santa 
Anaftafia , de que tomou pofle a 21. de Julho 
feguinte , occupando-o nas Congregações dos 
Bifpos , e Regulares , de Propaganda Fide , 
dos Ritos, e da Confiftorial, em que deo ho- 
ma evidente prova das fuas letras, e da fua 
prudência, admirando juntamente aquella Cu¬ 
ria a fua piedade, c grandeza, tanto nas gran¬ 
des efmolas , quediftribuia, como no paramen¬ 
to da fua cafa , e magnificência do feu. trato: 
e para deixar nella hum eterno padrão da mef- 
ma grandeza , reedificou à fua eufta a Bafilica 
de Santa Anaftafia , Igreja do feu titulo , que 
ameaçava a ultima ruina; e por iífo fc lê o feu 
eminentillimo nome no ornamento do portico 
fobre o claro, que faz huma grande janella. 

Nonius Tit. S. Anajlafia 
Presb. Card, à Cunha 

Anno Dni M. DCC XXII. 

E fobre o grande arco da nave do meio, 
oo-Presbyterio, levem as Armas daefclarecida 
Familia de Cunha, eleulpidas em hum globo, 
que cerca huma ferpente, unindo a cabeça com 
a cauda, fymbolo da eternidade, e com outros 
ornatos aliuíivos a S. Eminência. 
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Neftaobra fevem os maiores primores da 
flrte, por fer director della hum dos mais iníí- 
gnes profeíTores da arquite&ura, o nobre Cida¬ 
dão de Malta Carlos Gimach , que ornando a 
Igreja comdiverfasallusoes , em que declara as 
virtudes, e prerogativas de Santa Anaftafia, e 
asexccllencias do feu bemfeitor, fez afeguinte 
infcripçao, que deixou gravada na mefma Igreja. 

Noifius S. R. E. Presb. Card, à Cunha 
Generalis in Lufttania Inqujitcr 

AniiquiJJimam bane Bajilicam 
Ànaflafice dicatam 

Titulum fuum 
Vetuftate deformatam 

Parietibus, & cotitignatione 
Jam inclinantibus pene collabenteni, 

Novis jaâíis fundamentis > 
Aliifque operibus adjeâiis, 

Firmavit, 
Elegantioremque in formam 

Rejlituit 
Anno à Nato Chrijlo 

M. DCC. XXIL 

Agradecido o Cabido defta Bafilica a tão 
grande beneficio, refolveo em 22. de Maio de 
1722. que nella fe fizeífe nnnualmente atò o 
fim do mundo efpecial memória de S. Eminên¬ 
cia ; cpara fizer eterna a fua gratidão, mandou 
gravar em mármore efta infcripçao. 

Em- 
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Eminentijjimo Principi Nonio à Cunha, 
Tit. S. Anajlafia Presbyt. S. R. E. Cardinally 

Omnium Portugalia Regis Provinciarum 
Inquijitori Generali, 

Qiiòd vetujlijjimam hanc Bajilicam 
Primis AZr<e Chrijliana f&culis 

JEdificatam, 
Ac complurium Summorum Pontificam y 

Turn et iam Cardinalium Titularium 
Piâ eurâ multoties reftitutam, 

Ornat amque, 
Pojlremis hifce temporibus 

Mijere fat if cent em , & excidio proximam 
Refarto teâlo> addito laqueariy 

Parietibus ad libellam revoe at is, 
At que direct is, 

Utraque laterali nave concamerata, 
Prijlino antiquis columnis reddito 

Ni tore, 
Nov is apertis fenefiris, 

Nova it idem inter iori extruéla portion, 
At que odao fiiperimpojito, 

JEquato y ftratoque pavimento, 
Injlauratâ fronte, amplificai a area, 
Ac univerfi ledificii fquallore deterfo 

Non tantiim ab interim vindicaverit, 
Et adverfus avi damna firmaverit, 

Sed elegant iorem infuper, 
Splendididoremque in fpeciem reftituerit 

Reparatori muriificentijjimo 
Capitulam > & Canonici 

Gra- 



Gratum animam de cl ar at uri 
MiJJam folemmm, ipfis afjijlentibus, 

Et duodecim alias Mijjas leâlas, 
Eo 'vivente, pro vita diuturnitate 

Die 2i. Julii) qua Ti tu li pojjejjionem 
AJfumpfit; 

Eo mortuo, obit tis pro anima fujfragio 
Perp etuis ftit uris temporibus 

Celebrandas 
Unanimi confenfu decreverunt, 

Et ad pojleritatis notitiam 
Acceptorum beneficiorum, 

Ac fimul Capitular is Decreti, 
Monumentum pofuere 

Annofal. M. DCC XXII. 

Sahio S. Eminência de Roma a 2. de Maio 
de 1722. deixando outros muitos maiores ar¬ 
gumentos de fua grandeza, que fará immortal 
o feu nome na Cabeça da Chriítandade; e en¬ 
caminhando-o a devoção à Santa Cafa de Lo¬ 
reto a venerar a Sagrada Imagem de Maria 
Santifiima , em memória delia lhe deixou hu- 
ma Cruz grande de ouro , com groflas fafiras 
cercadas dediamantes, ehum precioíiflimo or¬ 
nato de ouro com geroglyficos , pofto fobre 
lapis lazuli, que cerca o nicho ; e chegando a 
Lisboa cm 22. de Outubro do mefmo anno, 
foi recebido de EIRei com efpecial agrado, e 
fatisfaçao, e da Nobreza da Corte com grande 
contentamento , não fendo inferior o do feu 

po- 
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povo , pois com vivas acclamaçoes o congra- 
tulavão da reftituição à Patria : quem fabe tb 
em recompenfa das lagrymas, com que o tinhao 
chorado quando fe apartou delia. 

Não o privou a aufencia, decadência or¬ 
dinária dos validos , de continuar S. Eminên¬ 
cia na aceitação do feu Soberano, em que pèr- 
feverou atè 31. de Julho de 1750. por confe- 
guir a morte naqucllc dia , fempre triíle nos 
Annaes.de Portugal, o maior triunfo, tirando 
a Real Coroa de Portugal da cabeça do Mo¬ 
narca mais pio, mais fabio, mais magnifico, e 
mais religiofo , como foi o Fideliflimo Rei o 
Senhor D. João V. de faudofa memória. 

Exaltando-fe aothrono oFideliilimo Rei 
o Senhor D. Jofé I. que Deos nos guarde por 
dilatados annos, não fó por querer imitar a feu 
grande pai , mas porque para dillinguir mere¬ 
cimentos he Principe grande entre os mais 
re£tos , cuidou muito em fazer de S. Eminên¬ 
cia, a quem fempre refpeitou, aquella eílima- 
ção, que tanto merecião osfeus avultados fer- 
viços, por ferein de qualidade, que os nao du¬ 
vidarão ainda aquelles, que podião fer emulos 
da fua gloria. 

Neftas tão diílin&as honras, que lograva 
S. Eminência , o accommctteo hum eílupor, 
que pelos fymptomas fe conheceo logo fer 
prognoílico da morte ; e como lhe deixou os 
íentidos livres , o tempo , que bailou para re¬ 
ceber os. Sacramentos , fortalecido com clles, 
-U Pe' 
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pelas onze horas da noite cm huma fegunda 
feira 14. de Dezembro do referido anno, con¬ 
tando de duração oitenta e feis annos, e feis 
dias , voou efte grande efpirito para a região 
das almas, e feria para a das efeolhidas, como 
piamente podemos prefumir da inteireza, com 
que viveo, c defengano, com que acabou. 

Divulgou-fe logo pela Corte com trifles 
avifos tão fenfivel noticia, que magoou os co¬ 
rações dos Grandes , dos Fidalgos, dos Eccle- 
íiaílicos , da Nobreza , e do povo , porque os 
inais delles lhe erão obrigados , e todos incli¬ 
nados, merecendo atè as exprefsoes, que tollé- 
ra a foberanía , quando quer explicar a gran¬ 
deza da falta pela dos louvores , que dão aos 
merecimentos de quem a caufa. 

Havia a devoção de S. Eminência deter¬ 
minado emfeu teftamento, que folie o feu cor¬ 
po concertado pelos Religiofos da Ordem de 
noffia Senhora do Carmo , de quem era Ter¬ 
ceiro , e por elles conduzido à Capella da 
Inquifição, onde lhe cantarião hum Officio, c 
Miflà , de que lhes mandou dar duzentos mil 
reis ; o que tudo fe executou na quarta feira 
com afliftencia de todo o Tribunal do Santo 
Officio , e de muitos Grandes , Fidalgos , e 
Prelados. 

O Emincntiffimo , e Reverendiffimo Se¬ 
nhor Cardeal Patriarca D. Thomaz de Almei¬ 
da na mefma manhã lhe rezou hum Refponfo, 
todo cheio de ternura , e mandou diftribuir 

N gr an- 
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grandes efmolas aos pobres pela alma de Sua 
Eminência, com que confervou fempre intima 
amizade. 

Também tinha difpofto o efpcrar a uni- 
verfal refurreiçao em campa rafa do Capitulo 
do Real Convento de Sao Domingos, a quem 
mandou dar quatrocentos mil reis , e nella foi 
fepultado na noite do mefmo dia , fendo con¬ 
duzido em hum riquiíTimo efquife pelos Reli- 
giofos mais graves, com a afliítencia da Gran¬ 
deza , e de todos os Senhores , Miniftros , e 
Prelados da Corte, tendo-fe dado em todo ef- 
te dia, por ordem do mefmo Senhor, feis vin¬ 
téns a cada pobre. 

A todas as Gommunidades, que lhe can¬ 
tarão No&urnos, mandou dar íincoenta mil 
reis, e velas de arratel , e repartir pelos Con¬ 
ventos mais neceílitados quatro mil cruzados, 
diftinguindo o das Religiofas da Madre de 
Deos , por lhe determinar dobrada efmola da 
que fe délfe aos outros. Outras efmolas cor- 
refpondentes à fua grandeza , e piedade rece¬ 
berão muitas Freguezias , e Capellas , fendo 
humas de trezentos , e duzentos mil reis , e 
outras de cem mil reis , não fe efquecendo do 
Cabido de Coimbra , em que foi Conego , a 
quem mandou dar quatrocentos mil reis, edu¬ 
zentos ao Collegio Real de S. Paulo, em que 
foi Porcioniíta. 

Da Santa Igreja Patriarcal, de que foi 
Prelado , fe lembrou com dous grandes vafos 

de 
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de prata dourada, e repartio dos feus ricos 
Pontificaes com a fua Igreja Titular de Santa 
Anaftafia , e com o Convento de S. Francifco 
da Terra Santa. ATrmandade da Mifericordia 
«Icixou vinte mil cruzados para fe pôrem a ju¬ 
ro de íinco por cento , e não mais para fe re¬ 
partir o feu rendimento em efmolas na vifita 
geral, que annualmente coftuma fazer: eman¬ 
dou empregar hum conto de reis em roupas 
para os doentes doHofpital Real de Todos os 
Santos. 

. A muitos dos feus Illuftriflimos parentes 
deixou legados regulados pela grandeza de 
quem os dava, e de quem os recebia. 

A cada hum dos feus Gentis-homens, af- 
íim Ecclefiaíticos , como feculares , mandou 
dar íincoenta moedas de quatro mil e oito¬ 
centos para fe veftirem de luto; e alem de ou¬ 
tros legados, que lhes deixou, mandou repar¬ 
tir pelos feculares toda a roupa do feu ufo ; e 
a todos , que fe lhes afliftiíle com meza , e os 
ordenados por tempo de quatro mezes, o que 
também fe praticaria com os criados de infe¬ 
rior caratter , a quem mandou dar veítidos de 
luto. 

Finalmente inftituindo duas Capellas no 
Convento de S. Domingos, para fe dizerem 
duas MilTas pela fua alma , pela de feus pais, 
e irmãos , e pela do feu grande amigo Nuno 
da Silva Telles, filho dos primeiros Marquezes 
de Alegrete. Deixou oreftodafua mui impor- 

N ii tan- 
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tante herança à mefma Irmandade da Miferi- 
cordia para repartir em dotes de cem mil reis 
por moças donzellas , pobres, e bem procedi¬ 
das, fem que fervifle de embaraço ferem vivos 
feus pais, as quaes feriao naturaes, e morado¬ 
ras na Freguezia de Santa Juíta, onde reíidia, 
e na de S.Jofé, em que nafceo, pedindo afeus 
Teftamenteiros, que são os Senhores do Con- 
felho Geral do Santo Officio , cumprao o que 
determina no feu Teftamento : e recommen- 
dando-lhes, que pelo modo maisfuave mandem 
cobrar todo o dinheiro, que fe lhe dever. 

Com difpofiçôes tão fantas efpirou huma 
vida, que requeria fer eterna; ou para melhor 
dizer , por feguir os thelouros , que tinha re- 
mettido para o Ceo , fe rendeo ao golpe da 
Parca ovaflallo, que mereceo atrez Monarcas 
as maiores eftimaçóes, pelo zelo, amor, edefin- 
terefle , com que os fervio. Hum Miniftro de 
maiores talentos para os negocios públicos , e 
de animo mais refto, e prompto em ouvir , e 
defpachar os pertendentes ; e o Prelado mais 
exemplar, e amante da pobreza, e de virtudes 
tao relevantes, que por ellas fubio aos empre¬ 
gos mais honorihcos, e authorizados, que po¬ 
dia confeguir o eftado, que abraçou ; e fe lhe 
faltou o da Tiara, unico degráo, que lhe ref- 
tava para fe elevar ao fupremo Solio da Igre¬ 
ja Militante, não foi porque deixafle de a me¬ 
recer. 

F I M. 


